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PARTE ' EDITORlAL 

A' MARGEM DA INDUSTRIA MILITAR 
CURSOS TECHNICOS - OUADRO TECHNICO 

A' ningucm é licito actu almente obscu­
. curecer os impulsos qu e tem soffrido, nes­
tes u l timos annos , u ma serie n í1o peqe na 
de problemas concernentes á nossa. organi­
sa.ção militar. 

E st ão neste caso: o Serviço de E stado 
Maior, n ão só do Exercito como os Re­
gi.on aes, o de A dministraçí1o, de Saude e 
Veterinaria c, até certo ponto, o de Avia­
ção, que, antes disso, n em siquer havia 
sido ·esboçado. 

Outros, n ão m enos importantes e que 
j á existiam, ví1o sendo melhorados com. 
vagar e firmeza. 

Uma ques tão ha, en t retantO, no Exer­
cito que, até hoje, n~o logro.u ser tratad.~ 
convenientemente, apezar de sua relevan­
cia, da imperiosa influencia que exerce 
sobre a organisação m aterial de _ nossas f~r­
ças - o Serviço Technico do Matenal 
Bellico. 

Convem, todavia, accentua r que o atra­
~o ou, melhor, a mol'osidade de sua o.r ­
ganisação ní1o significa absolutamente h a j a 
sido elle abandonrudo, como filho infeliz , 
victima de tarada e singular antipathia 
pater.na - o que, de resto, n ão se com­
h ende:ri a, em face dos cuidados dispensados 
aos dema;is, reveladores de um evidente pro­
posito de desenvolver todo o con juncoo, não 
só por ser, notoriamente, um dos d e maior 
importancia, attendendo á funcçã<> im me­
dia ta e por excellencia do Exercito. De 
facto, que seria de um Exercito a que 

se hou,·esso" attribnido, de modo ~ral, to­
dos os seus elPmentos organicos, re le­
gando. todavia, para plano inferior, justa­
mente os indispensaveis á acção effectiva. 
de ~P u apparelham ento na g uerra? 

Não, não é o desconherimento• dessa c-ir­
cumstancia, tão simples e intuitiva que 
a ninguem escapa, a causa da inguffi­
ciencia assignalada. 

D eriva, antes. mui to provavel mente, d as 
serias difficuldades que o Jll1oblema r e­
veste, dentl~ as quaes força é destacar, 
no ponto de vista da alta administraçíW, 
o consideravel onus em que importa o 
menor avanço na vereda de su a solução. 

A lem disso , sob o aspecto technico, ·OS 
obices são mais vultuosos ainda; para ava-

' lial-os basta reflectir um pou co acer ca da 
infancia em que se encontram, no P aiz, 
as industrias metallurgicas e outras, que 
guardam, com a de que tratámos , estrei­
tas relações. 

Com.o se vê, o gráo de importancia rlo 
problema é medido , infelizmente, pelo -de 
sua complexidade, que se desuobra sob os 
mais variados aspectos. 

Ensaiemos , em t raços g'eroos, a maneira 
que nos parece melhor convir ao ataque 
da magna questão. 

Em virtude das condiQ()es ger aes do 
Paiz, não devemos, pelo me nos no mo­
mento, sonhar com a fabricaçã,o do ar­
mamento de fogo, mesmo o portatil. 
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As necessidades do Exercito não justi­
ficariam, como é facil comprehender , uma 
t al tentativa, salvo si tivessemos em mira 
·a inevitavel e indispensavel alienaçã.o do 
que excedesse, na producção, ás nossas 
pr.oprias necessidades, aos vi~í.nhos do Con­
tinente, por exemplo. 

Mesmo assim, isso se~ia um sonho vão, 
por quanto, colll a . ma10r probabilida.de; 
elles não abandonanam os velhos e expe­
rimentados fabricantes d 'alem mar para 
virem dar-nos preferencia, n 'uma· indus­
t ri a ·apenas nascente e, portanto, falha 
das garantias decorren tes de um fabrico 
consagrado pelo tempo. 

Nossas aspirações, no assumpto, em vista 
do exposto, par~~ deverem ~imit~r-se _ao 
fabrico da mum çao para ar tilhan a e m ­
fantaria .acarretando o de explosivos de 
que é ~arte, beun assim ? de viatm as e 
outros materiaes menos 1mportantes, de 
tracção, de acampamento e equipamento. 

Não nos sendo o melhor caminTho o fa­
brico do referido armamento, de vemos , to­
davia cuidar de apparelhar mos , afim de ' - - , possibilitar sua reparaçao, nao so na paz 
como na guerra. . . . 

D'ahi a necessidade : em pru;ne1ro 1~­
gar, de introduzirmos _. nas fabncas eXlS­
tentes, os melhoramentos q~e lhe~ , p~r­
mittam augmentar_ a:._ producçao. que Ja. têm 
ou estão em cond1çoes de reahsar e effe­
ctuar as reparações . do_ armam~nto; em 
segundo, fundar as U:dtspens~vels ao fa­
brico do que ainda n~o logramos, dentro 
dos limites acima asSlgnala&s. 

'A realisação desse duplo objectivo re-
quer dou,s elementos fundamentaes: 

Lo material proP'!'ÍlJ; 
2.o pessoal habil~tado. . _ 
O · 

1
·ro talvez maJS oneroso, nw pnme , ble . 

constitue, para nós, um pdro ma propn a-
te te hlll.co. oorrespon e, antes, a uma 

men c , . · t- to , 
questão de ordem fwand~Ir,?-, dao cer e 

as possámos 1Spor e recur sos 

d
quet, apent eza ser-nos-á dado escolher e 
es a na ur ' · d hi · . mais aperfei çoa os mac nlS-

lm.portar o.s . . ·.npéo ou norte-a meri­
mos de :fabrwo eurl"' 

cano. oré:m é muito mais de-
O segundo, . ;o deÍle cuidemos mais es­

liGado e, por 18 ' 

pecialmente. 
Oomprehende : _ . 

l ae direcÇiín technwa,; 
- Lo pe.ssoa ntrrirmestres · 
- 2.o mest-ref! e co ' 
_ 3.o oper01rWB-

Pessoal de dir ecçiio t echnica. A direc­
ção techn iea de nossas Fabricas, não só 
do ser viQO do M . B. , tem . sido confiada, 
até hoje, a offici aes de artilha ria. , officia l­
mente habilit ado:; com os mes UJo.::: curs-os 
dos de tropa. 

Ora , não é preciso uma ag udeza singrL­
la r de intelligencia para per ceber , ant l!s 
de t udo, o illogismo e, depois, os graves 
e . perig0$0S inconven i-entos , de um l·a l re­
gimen. 

Pretender recm tar t cchnicos na tropa , 
e outra r.ousa, em r egra, não se ha feit-o, 
entre nós, até agora, só tem como equi­
valente a exige ncia invers á:, muito ma is 
prejudici al ainda , de forçar , por effeito 
de uma inqualif icavel organi sação, os pou­
cos offici aes que, á. CIJ,sta rle in auditos es­
fo,·ços proprios, conseguem fazer-se mais 
ou menos technic.os, i condi ção de t rou­
pier commu m. 

E ' pr eciso, portanto, quanto antes, fu­
gi rmos ao i mpel'Ío . contraprod11 ccn te dessa 
anomalia desconcertan te. 

Oonsiderand·o as condições em que j á. 
se encontram, no Exerci to , varios servi­
ços, todos sem duvida necessarios, m as, i n­
negavelmente, menos impor tantes que o do 
M. B. , providos como est ão de cu rs os e 
qu adros r egu lares ; como o de Intendencia. 
e de contadores, de Saúde e Veterina.ria. 
e ou tros , não se comprehende pos sa ser, 
por mais tempo, protelada a criação dos 
tech nicos cor responden tes . 

E mbora os R egula mentos de ensino mi­
litar i ncluam em seus progr amma.s, alenr 
do cu rso de artilharia pa ra tropa, o te­
chnico especial de artilharia e engenharia 
riã.o é possível dispensar os technicos-prS: 
ticos especiaes, digámos melhor , d e enge­
nhêiros indust riaes, si quizermos possuir 
t echnicos fabris nas condições de dirig · 
efficazmen te os varios servi ços de nossos 
f abricas militares. 

Nã;<i quer isto dizer aquelles são· i nu­
teis ; ao con trario, resultam ind.isp ensa.'-; 
á direcção super ior do serviço do M . B. 
do Exerci to e d as Regiões, nos quaes &s 

applicações são mais ger aes e dependem 
de conhecimentos d e caracter mais theorico. 

A Directoria do M . B., por . exemplo 
n 'uma divi~ão _essen.cialmente technica qu e 
deve possuir , Jamais dispensará su a ool­
l aboração, no que. conoerne, principalmente, 
ao estu CLo e pl'<>Jectos de organisa ção do 
material bellico. 
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A preparação destes offi cia.es, entre­
tan~, feit a n 'um curso technico geral e, 
por. ISso, ?o;m caracter menos pratico, não 
sen a suffrcrente, como a pr ati ca tem de­
~onstrado á e~idenci~, ao de$empenho das 

vdersas funcçoes, emrnentemen te especiali­
sa as de nossas h bri cas e ar .senaes. Cada 
grupo em_ q~e. ellas se dividem requer a 
~nsagra~ao mtegral de toda u ma acti,·i-

ade, af1m . de poderem ellas, em con jun­
c~, pr?duzu cada vez mais . e melhor. 
Pode dlZe_r-s_c que, actualmente. cada uma 
d as . especrahdades, chimica industrial, ex­
p losrvos, met allurgia , armas ., to . ti. · 

nh
- . t .... u m.t cas, 

ca oes, vra uras e ou1 ras constr' t 
d 

, t . uc u m 
mu n o a p ar e, CU JO . conhecim ..- nto com-
p leto e;.,.gota uma exrstencia int · d 
esforços i ninterr u-p tos. err a e 

São est as especialidades J. us~a t · d . u men e 0 
obJecto os cursos pratrcos de e11 o·c h · 
• .1 t · r. n erros 
lD•LUS n aes a que nos referimos . t · ' o::; quaes 
P.or sua na urez~, podem e devem func~ 
cronar annexos as nossas fabricas e ar­
senaes. 

O exito destes cu rsos em gr·a d t 
f
. d d d d ' n e par e, 
rca epen en o a consecução de instru-

ctor es 1doneos para os differ-ente · t ' _ 
N

- , . s mrs e 
~es. ~o e corsa facil mas nem por isso 
::znpossrve~ .0 d'! Lel-os nas condições dese­
Jadas , ,n;torn:en .e ago:·a , por isso que a 
desmobih saçao das mdust rias militares 
a.póz a gra~de guerr a na Europa e nos 
•Est~dos U m dos, poz em disponibilidade 
coproso numero de especialist as . 

Convem todavia , accrescentar, de passa­
gem , que nem todos os t echnicos indis­
rpensaveis precisarão vir do est r angeiro. 
.S~mos, ao contrario, d e opinião, fundada 
aliás nos progressos recentemente consta­
tados na i ndustria civil indígena, que al­
gumas de suas especialidades, communs á 
milit ar, estão em condições <te ministrar­
nos o ensino prati co corres·pondente, nos 
•proprios estabelecimentos em que os es­
peci alistas respectivos exercem sua activi­
dade ou incor porados, mediante contracto, 
aos cursos militar es que se venha. a fundar . 

Estão neste caso, por exemplo, a indus­
t ria electrica, a chimica, a metallurgica 
e algumas outras. 

Com a pr.ata de casa f icará assim, até 
certo \Ponto, diminuído' o nu~ero de in­
structores alienígenas, correspondendo es­
tes ás nossas deffi ciencias qua.si absolu­
ta-s, concernentes á -industria militar. 

Aos ,cursos em quest ãto, que podem ser 
tal vez, de um anno, só deverão concor: 
rer, media nte adequado concurso. offi ciaes 
até o posto de . capitão, habilitados co~ 
o curso technico de artilhari a ou enge­
nharia.· 

E is ahi , em t raços geraes, a fonte em 
que, segundo nos parece, podem ser van­
t ajosameni.e recrutados os elementos oon­
st itutiYos tl.o quadro technico propriamente 
di to . 

Sua organisação, como se vê, deve ba­
sear-se. de um. lado, nas mais sérias exi­
gencias seleccionadoras , af im de lograr o 
desempenho effectivo de seus complexos 
encargos ( in teres~s do ser vi ço) e, de ou­
t ro . em vantagens pessoaes, necessarias e 
sufficientes p~ra attrahir os melhores ele­
mentos, os que es tejam nas condi ções de 
attribui r-lhe o gr <Íio de efficiencia indis­
pensaYel (interesses individuaes). . 

.J: a esphera da · organisação não ha, t al­
vez, coisa mais complexa do que acautelar 
os interesses indivi duaes, pertinentes á car­
reira, n 'um quadro relativamente pequeno 
como não pode deixar de ser o ver tente, 

I desde que, corno é imprescindível. se haja 
1 de pôl-os em. harmonia com os de ordem 

geral. 
Um estudo aprofundado da questão, en­

tretanto, pode conduzir-nos a _sol~ção, si­
não perfei ta, pelo menos equltativa . 

Considere-se, por exemplo, que, diante 
da morosidade incontestavel das promoções e 
que mais de perto deve naturalmente jn­
teressar a .officiaes que, á actividade com­
batente, prefiram a r elativa á enge.nh aria 
industri al, ser á o augrnento normal e pro­
gressivo de seus vencimentos, n 'uma cor­
respondencia mais ou menos parallela ao 
dos combatentes, que o tem assegurado 
por via do accesso. 

Consequentemente, si o accesso natural 
do quadro em. quest ão não corr esponder , 
como é de prever, a.o dos demais, pOr­
der-se-á, periodicamente, consoante um cri­
t eria regular, augmentat'-lhes os vencimen­
tos. Ne& sentido, uma lei bem organisada. 
é possível consiga at é estimular dedicações 
e tpromover esforços notorios, pelo inter­
media de compensações razoaveis. 

Um tal criterio parece-nos o que mais 
vantajosamente se adapta á natureza. or­
ganica do quadro. 
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Basta. para. disso nos convecerm.o:; . lem­
bl·ar que esse quadro nã.o resultará h.o­
mogeneo como os outros, o de 'aúd c, de 
Intendentes de Guerra, de Contadores, Vc­
t erinarios , e tc. 

Nestes, os oificiaes, -apezar da qifferença. 
de pos tos, têm e, em L'egra, mer ecem f~nc­
ção da mesma natureza, podendo, por 1sro, 
ser substituídos, uns pelos outros, dentro 
d as restricções hierarchica.s,_ no ser vi ço da 
tTopa. 

.r >O quadr-o de que cuidámos, porem. n io 
a contece o mesmo, por isso q uc constituirá. 
um aggregado de elementos muito hetero­
gcneos; n<Jrmalmente, portanto. não se po­
derão peL'mu tar e as pt'<Jinoções hão de 
ser muito reduzidas, sinã.o t iverem de ser 
aoolidas, a.fim de nã.o se dcsorganisar os 
serviços, pt·ivand<J-os de especialistas não 
r aro insubstit uiveis. 

Por essas simples considerações se vê 
que a hicrarch.ia, base das 11romoçõcs , tal 
como a con ·agrada no: quad ros existen­
tes, é incompatível com o melhor c lltais 
productiv<J funccionamento deste quadro, 
desde que se funde nos mesmos moldes da 
daquelles . 

Na organisação do quadro tcchnico de 
engenheiros industl'iaes por tanto <J critc­
rio dominante, segundo nos parece, deve 
ser, tanto quanto possível, ,o da per'/1Ul.­
nencia na fwncçio. 

E' esta, de resto, a licçãA> q uc nos dá 
a industria civil , que selecciona e especia­
lisa as capacidades, proporcionando-lhes 
permanencia, pTogressivamente remuner a­
da., na medida do rendimento util dos es­
forços de cada utn~a: e do tempo de serviço 
que contam (capacidade e an tigu idade) . 

.J á. é tempo de inno~ nos liuc rta.ndor 

1 
g radativamente, do i llop:i co e prrj udicial 
preconceito de que todo,.; os :>CITiço:: que 

'I de militares, por nal.urcza, só Wlll a dN9-
t inação, devam nece:sariu.men te enquadra r­

. se no · lineamentos rígidos da hicr a r rhia, 
1 que. por sua índole. é instrumen to, pode 
I dizer-se, privativo do commando da tropa 
! combatente. 

I 
I 
I 

I 

'Mestres e contrarnLestres. E stes e lemen­
tos dizem respei Lo ao bom fun <:C'Íon u.menLo 
de nossos est a belecimentos fabris. O oon­
tra.cto de instructo res para os eur:-;os i c-
chnico: deve contempla r o des tes pa.ra cer­
t :.u· es pecia lidades que, entre n ós, vege~a m 
:no terreno moroso, dif.ficil c dispcnd10~ 
d a..c; ten tativas. .t: ão devemos pe rde r ma ts 
t empo ew assumpLos pacíficos c j_á consa­
g rado. na industria d e paizcs a dian tados. 

..:\.;; habili tações dos ÍJLstruelo res que Ün-
portamos, por mais praLica q uc seja. não 

i di ·pensará , pelo menos no q uc se refer e 
' á prep a ração de nossos operarias, a. acçilo 
\ "directa de bons mestres. 

Ahi fi cam, e m su as linhas fun da men­
t.aes, as idéa.s q uc nos tem suggc rido o 

, estudo e a meditação do mais i mpor tante 
<problema dentre ~uantos constitu~·m a.s 
exigenci as do ser vt ço do M. B. no Exer­
cito, tactualmcntc. 

Cuidemo~ d 'eUc com in tclligcnci a e com 
firmeza, cer to· de que emquan to nuo p as­
sar de p roblemas, nossas força · n ão po.­
dcrão, por melhor que sejam seus qu a ­
d ros, mais perfeita sua instrucção c rnais 
e levada su a fo1·ça moral, cumprir a missã.o 
que por. exccllcncia: lhe cabe na g ucn a . 

............................................... ........................................ ················'- ........................... ' 

Emprego de pelotões de fuz!s-metralhadores M adsen 
de cavallaria na guerra russo-ja~oneza 

E ' natural que na histeria da par­
fiada guerra do J apão oom a Russia, 
no Extremo·Oriente, não sobejem ex.em· 
plos do emprego dos pelotões de fuzis­
metralhadores Madsen da cavallaria russa. 
E é natural, por isto: porque só nos 
derradeiros dias da sanguinosa lucta é 
que se verificou o apparecirrtento das 
referidas armas no theatro das operações. 

Pelos dois que pude achar, porém, 
facilmente se comprehenderá o impor­
tante papel que haviam! ellas d e desem 
penhar se, pouco depois, não se resta­
belecesse a paz, pelo tratado de Ports­
mouth. Refere-se o primeiro delles ao 
emprego do pelotão de fuzis-metralhado­
res de um regimento de oouraceiros do 
destacamento do general S ams onov, a 8 
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de julho ele 1905. no combate de Tan­
tschend , a E ste da o-rancle estrada man-
d 

. b 

a rma ele M ukclen a Ka rbin · conceme 
"{) segun_cLo. ao e mprego do pelotão do 

' 1 .o r egimentQ d e cosacos de Orenburgo, 
em agosto desse mesmo anno. 

• 
Comecemos pelo ma is antigo. 
I o dia 7 de j unho~ éÍ ta rde, o genera l 

Samson.<:n· tem informação de que os ja­
ponezes começam a clesborda r -lhe o flanco 
esque r_do , e_, em c.on scquencia, determina 
que Siga, Immed iatamen te, pa ra o dito 
fla nco. o 5-0 regimento de cl ravões s ibe­
rianos. O r~gimenoo tem por mi~são dete r 
o ad versano. e o repellir . 

Recebida a ordem. os dragões aba­
la m: e tanto que encontram o inimigo, 
a tacam:-no. 

Jnf~li zmcn te , rara os moscovitas, con ­
tam os Japonezes com cerca de urnl reo-i­
ment? de infa n taria , reforçado por u~a 
ba tena de a r tilha ri a. De so rte que o 
regimento não chega a desempenhar -se 
da missão que tem~ ao con tra rio, é des­
ba ratado. 

Scien tc , no oorre r da noite do revez 
soffriclo P,elos seus dragões, de;taqt Sam­
sonJ()v, pa ra os reforçar, um regime nto 
de cou_raceiros. com: o respectivo pelotão 
de fuzJs-me tra lhadores. 

. D evo advert ir aqui que cada pelo tão de 
fuzt s-metra lha dores se compunha de 3 
·secções de 2 armas, de um official, com­
mandan te , e de 30 praças, armadas de 
fuzil ordina ri.o e espada. 

Por vol ta das 7 horas do dia 8, os 
couraceiros chegam ao local onde se a cha 
0· so. Meta:de do. regimento apeia, e abre 
fogo contra os japon ezes. 

M ercê dessa in ter venção oo r egi­
mento ele couraceir.os, o s.o de dragões 
aldança r eorganisa r -se. D em:a is, conse­
g uem ambos recuar, sem atropelamento, 
para uma posição si tuada a 400 met ros. 

E ' a hi, justamente, nessa posição, que 
se acham estabe lecidos os fuzis -metralha ­
dores, á espera d e que o adversa rio s?rj c:, 
para dar começo á sua obra de anmqut­
lamento. O oommandante do pelotão tem 
dois fuzis em! re serva , e os quatro r es­
tantes e m primeira linha, na seguinte 
ordem: o de n. 44, no flanco esquerdo; 
os ele ns . 45 e 46, no centro ; o d e n. 
47, no fla nco direito. Entre os do centro, 

o intervallo é de 1 oo metros ; entr e os 
de ns. 44 e 45 , e entre os de ns . 46 e 47, 
de 400 metros. 

A 's 8 horas e 30 minutos, visto que 
os japonezes já se encontram á distancia 
de r .ooo metros, pouco mais ou menos, 
os fuzis-metralhadores entram a tambo­
rila r. 

Os Japonezes não se desorientam. 
Continuam a progredir com desmarcado 
a rrojo, e assim que chegam a 8oo metros, 
inic ia m cerrada fuzilaria cont ra a posi­
ção d os russos. 

Ao violento fogv dos japonezes, res­
pondem os moscovitas com igual· vig or. 
lesse ins tan re. porém, a ba teria nip­

ponica desencadeia contra elles uma 
c hU\·a d e projetis, que os obriga a recuar, 
com sensi ,·eis perdas, para uma nova 
posição. N a primi tiva f ica apenas o pe­
lotão d e fuz is-me tra lhadores , muito bem 
abrigado por detraz de pedra s. 

Graça,s ao apoio d a sua artilharia , os 
j aponezes progridem ele 3 00 metros. ~ 
a pouco trecho, protegidos pelas coxi­
lhas existentes no terreno em que se 
desen vol ve a luc ra , realizam nova ava.n· 
çada d e zoo metros. ao termo da qual 
pri.I1c1pia m a atirar ·desespe radamente, 
para destruir os fuzis -me tralhadores. 

E ' este, entre tanto, o derradei ,-o lance 
que conseguem dar. Em todas as ~mtras 
tenta ri,·as que fazem para progredir, re­
cebem tão torrentoS;o fogo dos fuzis-m.e­
tralhadores. que pa ra logo estacam, e 
retrogra dam, oom precipitação, dizimQ­
clos e desorganisados. 

Os ataques nipponioos objecti vam par­
ticularmente o centro da posição r ussa, 
onde se acha i.I1stallado o fuzil -metralha­
·dor de n . 45· Por isso mesrrv), é este, 
d e todos, o que mais trabalha. Seguida-

. mente , volta elle a c\escanegar sob re a 
brav,a infantaria ja poneza , a sua m.10rtifera 
g ranizada d e balas. 

Durante ce rca de tres longas horasr 
o combate se localiza; depois, entram os 
j a ponezes a se re trahir. 

Animado por essa manifestação d e 
clesc.onoerto do a clver sario, toma o com­
mandante do regiment!() 'de oouraceiros 
os dois fuzis-m.etralha.dores que estão em 
reser va, ganha-lhe rapida e audaciosa ­
mente o flanco, com o regimento, e faz 
que o re trocesso se eleve, nesse m esmo 
dia , a 13 kilometros, approximad amente. 
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A's 20 horas e 30 ~ut.os, o combate 
cessa. 

Nessas doze horas de lucta, os fuzis­
metralhadores executaram: o de n. 44, 
cerca de 2.6oo disparos; o de n. 45, 
cerca de 27 .ooo ; o _de n. 46, cerca de 
4.7oo; o de n. 47 , cerca de 4.ooo. T otal: 
38.300, . disparos. 
· · Sem e: .1bargo desse trabalho intenso, 
todas · as armas funccionaram irreprehen­
sivelmente. Mesmo a de n. 45, que che­
gou a ter o cano em braza, não escapou 
á regra: fez os 27 .ooo dispams com toda. 
a re~ridade. 

* 
Aprecielll/OS, agora, o emprego do 

pelotão de fuzis-mjetralhadores do I I .o 
regimento de oosacos de Orenburgo. 

Esse pelotão chegou ao regimento no 
dia 6 . de agosto de I 90 5, e ahi lhe fo­
ram dados, como ronductores, 22 cosa­
aos. Commandava-o o capitão Golocht­
chanov. 

A I4 de agosto, o pelotão deixa Tin­
diagu, incorporado ao I I .o, que marcha 
como vanguarda do general Grekov, para 
participar do reconhecimento das posi­
ções japonezas, que se vae fazer. 

A distancia de Tindíagu a essas po­
sições é de cerca de 8 kílometros e 500 
metros. E' um percurso relativamente 
curto; mas nem semtpre a marcha se rea­
liza em perfeita ordem, não s6 por ter 
logar á noite, oomo tambem porque os 
cavaDos não estão affeitos ·á conducção 
da carga. Na travessia das pontes e dos 
váos, o pelotão se atraza; nas :re~tentes 

íngremes, os cargueiros de mun1çao, em 
cujo lombo vão 140 kilogram~o~ de peso 
morto movimentam-se com d1ff1culdade; 
fina~ente, na transposi_ção dos fossos, 
os mais fracos· caem. Muito peor ainda 
é a situação, quando o regimento trota. 

Máo grado esses contrate~pos, ás 4 
horas mais pu menos, a sotma de van­
guarda attinge a linh:=t de sentinellas do 
adversario. Estas atiram, para dar o 
alarma, e desapparecem. 

Immediatamente, o comtmandante do 
regimento d~staca tre~ e ~eia sot~1Ías, 
para se in~euar d~ sltua~o dos Jap<;>­
nezzes ; des1gna ~e1a sotma para servu 
de apoio dos fuz1s-metralhadores; e põe 
de reserva a restante sotnia. Ordena, ou­
trosim : primeiro, que o pelotão se poste, 

~==========~~~~=== 

com' o respectivo apoio, atraz de um lo ...:. 
garejo, sito a 1 .6oo metros da linha de 
onde os nippões atiram; segundo, oue 
o seu commandante trate de escolher~ o. 
quanto antes, uma posiç5o que lhe per­
rnitta hostilizar efficazmente o inimigo, 
se este tentar progredir contra o provado. 

Recebida . a ordem, o capitão Golo­
chtchanov dispõe a sua unidade no loga r 
marcado, e sae a procura r wna posição.. 
para os fuzis-metralhadores. Afinal, ima­
gina collocal-os, quando preciso, em cima 
das casas e atraz dos muros de taipa 
dos quintaes. De seguida, aguarda os 
acontecimentos. 

Passado algum tempo, chega ao com­
mandante do regimento ;t informação de 
que os japonezes já se não acham nas 
po Jações que se d i visam em frente. E, 
com· Hfeito, não mais se ouve ~ara aquel­
las bandas o menor ruído. 

Em vista disso, o commandante do 
regimento ordena que o capitão Golo­
chtchanov tome dois fuzis-metralhadores,_ 
com um s6 cargueiro por fuzil, e siga 
para a direita, até a Tchipopensi, a fim 
de se juntar á 4.a sotnia, ou á z.a, que 
está adeante, e cooperar nos ataques de· 
um destacamento de esclarecedores mon­
tados de infantaria, que vão ter logar 
contra Sitasi e trincheiras que se enoon~ 
tram na mesma linha dessa povoação. 

O capitão Golochtchanov parte; e a . 
trote largo, com a secção formada em 
columna por um, percorre em w ·tito pouco 
teml?o os ~oo :netros que o separa de 
Tch1popens1. Ah1, encontra elle a 4.a so.tn.ia.. 
apeada, e entendendo-se com o comman­
d_ante desta, delle recebe indicação pre­
crsa do logar de onde os nippões atiram. 

O terreno que separa os adversarios 
estende-se por cerca de r .6oo me tros. E' 
um' valle, coberto de gaolian onde corre 
um arroio de margens esca~·padas cuja 
passage:n á direita está occupad~ pe~a. 
z.a S?tma . . Na verten~e opposta do valle, 
ha uma lmha de trmcheiras j a ponezas 
de onde parte violenta fuzilaria , e d~ 
onde saem, de tempos a tempos atira dores 
isolados. Não se lhes pode~ p erceber 
os parapeitos; mas, avis ta-se uma mas­
car,a de ramagens com as folhas já d e 
todo amarelladas, que lhes define dis­
tinctamente a direcção e as inflexõ es . 

Assim que se sente orientado ácerca. 
da situação, o capitão Golochtchanov-
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·trata de insta llar a sua secção d e fuzis­
·m etralhadores em um dos angulos do 
povoado, de onde pode flanquear tanto 
as trincheiras, como a povoação de Sitasi . 
Um dos fuzis-metralhadores é estabele­
-cido sobre o telhado d e um portã.o com 
6 metros e 40 centímetros de altura; e 
o outro, a 8 passos d e inter vallo, no 
-can_tO! e em cima d e largo mltlro de terra 
batida. Para servir de estrado ao a tirador 
-deste ~uzil. é colloca da, perto do muro, 
urna viatura. 

Terminada a localização das armas , 
1ocalização que é feita no curto espaço 
d e tres ~utos, o capitão Golochtchanov 
manda disparar dois ca rregadores «contra 
{)S ramos ~arellos», oom! a alça de r .6oo 
passos , e f1ca a observar os resultados. 
A conclusão que tira dessa obser vação, 
~ que se f~z preciso a lon ga r o tir.o. Em 
consequenCla, orde na: « 1.700 passos; 
fogo I ». 

Com o emprego da nova alça, a 
f uzilaria japoneza começa a se torna r mais 
b randa. Apezar disso, o capitão Goloch­
tch~ov tem por mais seguro continuar 

-o tu o com alças escabonadas de 1 oo 
metros; e assim, com manda : « r .a peça, 
r.6oo; z.a peça, ~ .7oo ; fogo 1 ». 

Entrementes, descobrem os nippões, 
pelo brilho dos carregadores, o local 
exacto em que se acham estabelecidos 
o s fuzis -metralhadores, e entram a atira~ 
contra estes tão furiosa mente, que quas1 
j é\, se não pode estar em suas cir cumvi­
..zinhanças. 

Não se perturba, entretanto, o capit~o 
Golochtchanov, com a terri vel fuzüana 
do adversario. Sem perda de tempo, 
manda que se cubram os fuzis-metral~a­
dores, com r am ag ens verdes, para _I~­
pedir que continue m a revelar a posiçao 
que occupam, pela resplandecencia dos 
carregadores, e feito isso, determina que 
se leve por deante o tiro. 

Ao fim de cinoo a oito minutos, a 
fuzilaria das trincheiras cessa. Só de Si­
tasi é que ainda parte m disparos cont_ra 
os esclarecedores montados de infantana. 

Valendo-se d a cessação do fog o ini­
migo, os fuzileiros-me tralhadores banham 
as repectiva s armas com agua apanhada 
~um poço existente na ..Proximidade. 

Logo que os e~clarececLorcs . de . in­
fantaria chegam m ais perto de S1tas1, o 

capitão Golochtchanov manda pedir ao 
commandante do regimento dois outr os 
fuzis-metralhadores. 

Em vindo estes - e elles chegam 
exactamente á hora em que a fuzilaria 
de Sitasi começa a verificar-se- trata o 
capitão Golochtchanov de os dispôr junto 
aos que já se achavam em Tohipopensi, 
intervallados apenas de quatro pas~os , ~r 

não contarem o s japonezes com artilhana; 
e concluída a installação, oommanda: «A' 
direi ta , sobre a orla do povoado; al~s 
escalonadas, a par tir da direita, por fuzil­
m etralhador ; r.soo , escalonar de roo; 
carrega dores. cinco; fogo I ». 

Com a inter venção ·dos fuzis-metra­
lhadores, a fuzilaria japoneza di~inue um 
pouco de in tensidade . Ainda assun,, o C<l:­
pitão Golochtchanov só m anda cessar o 
fogo quando os esclarecedores estão a 
300 passos , mais ou m enos, de Sitasi. 

Essa in terrupção do fogo é appro­
veitada pelos fuzileiro s-metralhadores, 
pa ra limpar e lubrificar as armas. . 

Mal os esclarecedores entram: em St­
tasi, rompem os já.ponezes das trinchei­
ras viva fuzilaria con tr a o povoado. Em 
razão disso, o capitão Golochtchanov _5>r­
dena: « Sobre as tr incheiras, por secçao; 
r.a secção, r. 6ov; z .a secção, 1.700; fogo I» 

Em acto continuo, os ja.pon ezes ces­
sam de atirar, e começam· a aband~na.r 
as trincheiras, por g rupos de de z a qumze 
homens, a fim de ganhar wn: b_arranco 
que lhes fica á retagua rda. Aqm, o _?t­
pitão Golochtchanov ordena: « 1.a secçao, 
contra os homens que correm I» 

Ao cabo dos dois ou tres primeiros 
carregadores os grupos deitam-se, e de­
sapparecem 'em um milharal d e _6o a 
70 centíme tros de altura . Os fuzts-me­
tralhadores, porém, s6 deixam de atirar, 
quando o s escla~eced~res se apoderam 
das trincheiras mppomcas . _ 

A 's 13 horas, o combate finda . 
Durante esses rudes, ataques execu­

tados oontra Sitasi e trincheiras adjacen­
tes, pelo destacament? d e esclarecedo~es 
montados de infantana, as duas secçoes 
de fuzis-metralhadores consumiram tão só 
5.800 car tuchos, e, além' .dissQ, quél;Si não 
soffreram perdas. A umca que tiveram 
consistiu em un1. a rção de sella, que foi 
quebrado por uma bala do adversario. 

Se quizermos d ar credito ao q~e uiz 
o capitão Golochtchanov no relaton o que 
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publicou no Viestnill ofitzerskoi s lr~elkovoi 

chkoli (Monitor da escola de üro dos 
otficiaes), quando os esclarecedores pe­
netraram nas trincheiras nipponicas, en­
contravam-nas repletas de mortos e fe­
ridos. 

D iz elle tambem, nesse relatorio, que 
não foram empregados do lado russo 
senão cem fuzis ordinarios e quatro fuzis­
metralhadores, contra cerca de tres com­
panhias de infantaria e dois esquadrões 
de cavallaria dos japonezes. 

* 

Ahi estão os exem plos que pude achar 
a respeito do emprego dos pelotões ~e 
fuzis-metralhadores Madsen da ca vallana 
russa nos campos d e ba talha mandchu­
rianos. Que elles despertem nos bravos 
camaradas da ca,·allaria bra sile im o de­
sejo arden te de dar melhores e mais nu­
merosos, quando fo rnws compellidos a 
desembainhar a espad a, para repelli r af­
frontas, são estes os votos q ue s incera ­
mente faço. 

j oão Pereira de Oliveira . 
1 0 T enen te . 

..................................................................................................................................... 
PELO R .. C()NT. 

O R. Cont. é um regulamento que me­
rece ser mais carinhosamente lido e estu­
dado e mais cuidadosamente cumprido. 

E ' necessario que os nossos soldados co­
nheçam as suas prescripções e apTend.am 
- que já é tempo - a fazer ~on•ect.:'l.­

mente a continencia. Não é poss1vel que 
se tolere por mais tempo o ver'~adei~·~ des·­
caso em qujC é tida a «saudaç3Jo müitar ». 
Os nossos homens - instruidos por nós 
- nã{) pódem continua t' na: col?pleta igno­
rancia dos signaes de respeito 1mposto~ pe-
1315 exigenci as regulamentareS'. E' lastlma­
vel e triste que assim con tinuemos; os 
laços disciplinares se relaxam; os bons 
habitos mili tares se degradam. 

E' imprescindível qne, mediante umaJ 
instrucçã.o meticulosa. - carinhosamente 
ministrada - . se dê aos homens uma no­
ção precisa do alto valor militat• da con­
t:inencia. O R. o define em termos elo~ 

quentes: 
« Continencia é a saudação militar ». 
« Ella é o signal de respei to dado pelo 

militar individualmente a seus camaradas, 
- · superiores. iguélleS ou subordinados - . 
ás autoridades, á Bandeira ou a,o Hymno 
Nacional, á tropa. na conformidade deste 
regulamento. ou dado collectivamente pela 
tropa nas m~sma.c; COJ~dições ». 

E mais adiante. sah entando o caracter 
imp~ssoal da continencia: .. 

«A c?ntinencia de um nuhtar a outro 
é essencialmente impessoal. e por i sso é 
uma abso luta obrigaçíio 1nutua, a cumprit• 
em qualquer siLu ação ». 

Cumpt·e-nos pôr em fóeo um facto in­
"kt·essante. 

O nosso recruta, ao peneh•ar na (·ascrna , 
encontra o pessimo exemplo dos seus ca­
maradas. Tende fata l mente a itnital-os · 
deixa-se con taminar pelo mal. ' 
. E ·. consequ entemente. dever sagrado dos 
l~st.~·ucio t·es pt•ocut·arem sana t· o mal g l'a ­
VlSSlmo por todos os meios ao seu a l­
cance. ConcotTe l' fi.o . assim. para a elcvaçii.o 
do nivel discipli na r do corpo. 

Phcnomcno mverso ob~crva tiamos se os 
recrutas c-'!co.ntt·asscm. no regimento, 

0 
exemplo (l1gno dos seus companheir os 
Adap~ar-se-i ~m nec.essa riamen te ao meio ~ 
expe n mcn tan am o Influxo benefico do novo 
convívio. 

Nesse caso. seria facillima a tn. rcfa elo 
instructor ; o exemplo constituiri a o me­
lhor methodo de instrucção. 

Infelizmente. tã.o agraelavel e commoda. 
s i t11 açã.o não existe. e o p roblema se nos 
ap t·esenta sob a fórma seguinte: evitut• 
que a doença. de aguda, se torne chronica. 

Evite mos, n ós, os moços, ele cabeça le­
vantada, uma 1ia l catastrophe. E· o nossQ 
dever - d.cver sag1•ado - ao qual devem os 

I 'dedicar o melhor dos nossos esfor•ços. 

,---- -----
O a r t. 1.1 do R. Oont. é, em reg r<a, des-

COJthccido pelos nosso soldaclos. que igno­
ram as condições essenciae.s da co·ntinencia, 
individtwl - a distancia, a duração e o 
encara r. Pat~a clles. a con tinen cia n ã.o 
passa de um « gesto de mão feito ele qual­
quer modo, sem en carat• o su perior. c á 
ultima hora». (1). 

(1) B. Klingcr - O que traz de novo o R. 
Cont. (N. 2). 
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No que rc. pei ta á con tinencia no interiol' 
do qua rtel (ar t. 20 do R. Oont.), póde-se 
affirmar. sem medo de er l'ar , que ·os p re­
cei tos l'egulamentare~ são comple t.ame ntc 
esquecidos. 

A s dis1)osiçõcs do ci tado a l'tig() sã.o por 
demais judi ciosas. conforme o e:qni me pe11... 
f eitamen te B. K linger. ainda nos refed .dos 
oommcntarios : 

« N em é p reciso es ta rem a toda. hor'a a 
f azer con t inencia, nem é admissivel t.a m­
bem a in diffcrcn ça com p lct a ». 

'Mas, t ris te q uadro. o que se obser•nt é 
j ust amen te essa inrlifj er :-nÇ4 co·m.pleta:, -
f r ucto exclusivo da m a1s com pleta Ig no­
r an'cia - . o riu nda , po1' s ua vez. da falta 
de u ma ins t r ucçã,o cuida(Losa e de um s-a­
lu tar exem p lo. 

« Cump re re fl ect i1· q ue maio r é a f a.lt a 
do militar que n ã.o responde ás con~inen­

cias ou n ãJo as exige, que a do S'ubord111rudo 
que deixa de fazel-a . talvez olhando pa r a 
outro lado no momen to oppor tuno ». (1) . 

Den t ro do q na r tel, o que se ver•ifica é 
a aboliçã;o p or pa rte da,s pt'<tças. - sar­
gentos inclusi ve - de todos os s1gnaes de 
r espeito r·egul n mcn taJ1es. 

rr.orn a-se mis tér q ue o ar•t. 20 do R. em 
qu estão seja bem comp rchendido, melhor 
esiiuclacl o e melhor ai nda execu tado. 

Eil-o: 
« No in terior do quar•tel ou no bivaq~e 

·o u acantona men to o solda.d..o fa.z a contl­
n encia ao su pe rior n a. p r•imei ra vez que 

. (1) B. l(linger - Idem. 

o encon t rar ; nas ou t t•as vezes, no mesmo 
dia, só n w faz o gesto da mão ». 

Semelhan tes disposi ções não são cum­
pridas. nem quanto á p rimei ra pa r te. nem 
muito menos quan to á segun da. 

Temos g rande satisfa ção em registr•ar a 
magníf ica impressoo causada pela irreP're­
h ensivel oonducta, - pelo prooedimen ix> 
i mpeeaYel dos soldados chilenos, quando 
hospedes. em 1922. no Lo R. O. D . 

Ião pas sam m p elos officiaes de mãos 
aban ando e olha r i ndiffe re nt e : quLbdra.­
vwn-se e os enca.ra va m franca. e t•esolut a­
men te. 

Po rque os nossi>s soldados não fazem 
o mesmo? Porque o rect'Uta - ao cheg.ar 
á caserna - n ão encont ra um tllio bello 
exemplo dos seus cama radas mais a ntigos ? 

Cuidemos, pois, do ensi no da con tinencia. 
i ndividua l. como u m meio va.l:Loso - p re­
ciosíssi mo - de dar aos nossos soldados 
wn a noção concreta da. disciplina e da 
cama racla.gem que devem reina t• entre mi­
litares . 

A oon tinencia é uma manifestação de 
confiança. lealda.de e respeito mutuos. e 
deve torna r-se um habit o - ha.bi to in­
veterado - e constituir a ver•d..adeira base 
ela educação disciplinar eLo soldado. 

Trabalhemos no sen tido de que o R. 
Oon t . deixe de ser um mytho - um t ri ste 
far rapo de papel - e se torne uma rea­
lidade. 

Rio. 8- L- 24 . 

A.r thru·r Carnaúba .. 
l.o Te.rt . 

t:Jo••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••o••••••••• "••••••••••••• ••••••••••• .. •••••••••••••••••••••••••••••• 

DELENDA CARTHAGO I! 

Poderia tal vez parecer que a ,qenerosa 
rprcmtessa de wna punhalada ou o esgota­
mento do ass umpt o me honves;:;em enti­
biado o a nimo ou en fe r r uj ado a penna , 
no comba te aos effectivi<~ frt.8 ; aos a.rranja­
doJ·cs ele boas coi sas aos apostolos da pre­
g uiça, aos in tangi v eis gozad-ores dos ven­
cimentos, a.os prepoten tes de varios postos, 
cujas f nncçõcs as mais das vezes ignoram. 

Nada dis to; .. . não podem causar s·us­
tos - Oamôrras ronstit u idas de indivíduos 
qu e nem siquér t êm oo.ragem para est udar 
Ulll pouco, afim de se an ancarem á si -

t uação ridícu la em que j azem perante os 
seus s ubordinados , que riem a miúdo da 
ignor nncia que ellcs revelam a todo ins­
tan te , a toda hora; - nem tão pouco se 
csg.otou o ass-um pto - fonte inhexau rivel , 

. estonteante pe la multiplici dade d e aspe­
ctos que apresen ta no faoota.do polyf()rme 
do effecti·visnw. 

Sómente u m moti ,r<O fez com que pa­
rasse cu , um po.uco - a proximidade dos 
exames na E. A. 0.., e R ronsl' qucntc fal ta 
de te mpo. disponível. 
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Agora porem que esto.u livr e, co~ o 
curso terminado volto a carga, satisfa­
zendo assim á ~ontade de alguns distin­
ctos amigos, que m~ encorajam C?m seus 
applausos e me pediram que continuasse ; 
dizendo constantemente «Você parece que 
escreveo . . . para tal côrpo ». 

O interessante é que este côrp'J, ora é 
R. A. M., R. I., R. C., ora é B: C: , 
G. A. C. C ., G. A. C. 

Quer me parecer que attingi, como era 
meu intuito, uma das faces mais amplas 
deste oonjuncto de males geraes. 

Como me vieram applau.sos, t ambem re­
bentaram, tambem espoucaram manifesta­
ções de odio, de raiva, pelas verdades que 
a. minha sinceridade, á.s vezes um pouco 
rude, porem nunca desmentida, trouxe para 
as columnas d'« A Defesa». 

Si me confortaram aquelles, por sentir 
oohesos em torno de um mesmo ideal de 
a.levantamento do Exercito, um bom nu­
mero de formosas intelligencias e de cara­
cteres robustos, ainda mais me alegraram 
estas, embora viessem de envolta com uma 
saraivada de doestos e insultos anonymos. 

A vergastada foi impessoo.al, e por isto 
mesmo geral. 

Sentir-lhe os effeitos, revoltar-se contra 
ella, já é um bom signal, é porque o 
etfectiv-ista constatou em si mesmo a vera­
cidade dos conceitos expendidos . 

A natureza humana é sempre propensa 
a. profligar o mal, onde quér que o en­
?On~~; e, si alguem faz despertar, em um 
lDdiVIduo, a co;nvicção de um erro que 
elle pratica, vae-se simultaneamente fazer 
nascer, nesta meS'ID.a pessoa, uma idéa de 
castigo. 

Castigar-se a si mesmo, é acto que só 
praticam as creaturas de élite, as que têm 
<Sonscienci a, .as que são susceptíveis de re­
morso, de regeneração. As outras torcem 
a tendencia, mudam-lhe a direcção, enca­
minhando o castigo para aquelles que fa­
zem, ás vezes involuntariamente, resaltar 
seus erros. (1). 

Ora, o etfectivista não tem consciencia, 
nem amor proprio, nem civismo; mas tem 
vaidade, petulanci a. e sobretudo o instincto 
de defesa ( 2) ; dahi as explosões que se 

(1) O caso tão vulgar de ser odiado um 
individuo que trabalha em uma unidade de pre­
guiçozos e ignorantes. 

(1) que é muito acurado nos individuos que 
vivem em alguma ignominia. 

viraram contr a m1m, as q uaes são simul­
taneamente movimentos de contra-ataque 
partidos da posiçíio commoda do dolce fa?·­
niente. 

A co.nstataçã.o de que se errou j á é a l­
guma coisa, servirá pelo menos pa r a paten ­
tear aos circumstantes que o effectivista, 
pela raiva, reconhece e confessou a i nf e­
rioridade de sua pessoa; nos que não estã.o 
absolutamente corrompidos, este grito de 
odio póde tambem desper tar a Conscien­
cia adormecida e lan çai-a, si a pobresi ta 
tivér coragem, contra a p reguiça, t omando 
a esta senhora alguma porçã.osinha de seus 
vastos imperios. 

Terminado este e~ordio , vamos mon ta.r · 
o ataque - poTtanto, - ConcenLrações 
sobre objectivos successi vos, seguidas de 
fogos de varrer. 

1.0 Objectivo - Ensino da tactica.. 
Deve, segundo a doutrina do R. I. Q. 

T., ser praticado no ambito d as grandes. 
unidades, por meio de themas. 

Por excepção, praticam-o 'o alguns raros. 
chefes, reservando-se outros á missão de en­
caminhar requerimentos, dirigir officios . e 
sobretudo, - passar sar gentos de trop a.. 
para empregados nos Q. G. et c ... 

Remedio (8
) - Seria mais agradavel 

que um official superior, dos que m&.ia 
distinctamente passar am pela E. E. M 
fosse a.ttribuido á cada · brigada, com 0 fi~ 

de fazer ou auxiliar o general na instrucção 
t actica da grande unidade. 

Mas, como taes officiaes, apczar de seu 
gra~d~ merito seriam esmagados pelos ef­
fectw'tstas dos corpos, contl'a elle combi­
nados numa interdicção (f eita sobre o cmt. 
de Bda), só. vejo um meio - ampliar a M . 
M. F. , ped10do officiaes superiores de r e­
C<?nhecida . co~peten cia, operosidrude e ener­
gia e ~ttnbtundo um• a cada brigada; des­
centrah sar do. oommando esta instru cçà() 
e en!eixa.l-a toda nas mãos de um ge­
neral francez. 

E' claro que então será for çoso corn.­
pellir os officiaes brasileiros, a acceita.r 
este trabalho tão contrario aos h abitos hu­
rocraticos dos corpos. 

2.o Objectivo - I nstrucçã.o de G uar­
nição - Repouza no conhecimento das 
propriedades peculiares das armas compO­
nentes da guarnição e das outras _que sa 

(9) provisorio- até melhores d ias. 
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representar á - consequentemcnte - Ta­
~?hca Geral - , o que importa em dizer que 
t al coisa va,e « ficando no tinteiro » porque 
entre nós os officiaes que devem diri­
gil-a, (4 ) mesmo os mais adiantados, têm 
certa t imidez quando se t rn. t a de lidar. 
com arma diffcrentc da sua. 

Remedio - Um curso de tactica geral 
de 1 anno, funccionando annexo á E. E . 
M. Matricula obrigatoria, por escala, um 
ce1:to numero por arma, (5) a começar pelos 
coroneis em ordem decrescente de antig lÚ­
dade. 

Resultado - C~~tra, m elhora ou mórte. 

Cura - Os bons elementos, os ha fe­
lizmente , deixariam o acanhamen to. que 

·~êm; sentir-se-iam cheios de forças com 
os novos conhecimentos e enveredariam re­
solutamente para a frente. 

. 1l1.elhór.a. - Os que sabem pouoo , mas 
que são capazes de adquirir conhecimentos, 
·deixariam üe te r a prooccupaçã.o Ide esconder 
a ignorancia por uma camouflagem de 

·«necessidades inad;ia,veis de serviços admi-
nist?·ativos », e entfuo, até mesmo por vai­
--dade t r abalhariam e deixariam trabaU1·ar 
.aquelles , para os quaes são hoje estorvo. 

Morte. - Reveláda publicamente a in­
·capacidade fechada, obturada de alguns, 
restar-lhes-ia o recurso honesto da reforma 
voluntari a, (6) ou ao governo o de afas­
ial-os para regiões diametralmente oppos­
·t as a aquellas em que taes senho-:es tem 
Suas creações de gallinhas OiU d~· .IiOSelras ( 7

). 

·Vem ~uito ao proposito, contar sem 
•commentarios, trez factos occorridos em 
presença de varios ,officiaes. 

a) Em Saycan, durante as manobras, 
·certo capitão, rapaz talentoso, e então j á 
-aperfeiçoado, fallava sobre o emprego da 
m·tüharia · ouviamol-o todos com interesse. 

I 

Algu em cu ja vaidade corre par elhas com 
a . . . , como direi, competencia sahio-se com 
esta: 
-- ---

(i) Commandantes de g uarmçao. 
( 6 ) officiaes que não tenh·m1 com a M. J\1~. !'· 

·um dos seguintes cursos·: ~st. maior, revtsao 
ou aperfeiçoamento. 

( 6) porque a nossa legislação, no afan de 
proteger aos que nada valem, cerca-os de ga­
rantias que lhes permittem ficar perl?etuamente 
perturbando a boa marcha do servtço. 

( 7) o que leva i-os-ia a preferirem o do~e 
aconchego do lar ao direito que gozam. (as 
vezes com prejuízos pecuniarios) de fazer fig ura 
rde polichinelo. 

« Que apoio directo! que nada! tudo 
isto é besteira! . . . é bestfdra, é inv enção 
desses francezes; tu sabe CTeamça, - ar­
tilharia, só ha um~, é aTtilharia montaA:Za ; 
ist'J de artilharia a cavallo, é besteira! a1·­
ti lharia de montanha, é bestfdra! . . . tudo 
isto é invençii.o de fr.ance.z ». 

Exp ressão physio.riomica .dos ouvintes - · 
? ? ! 1! ?? .. . 

E como o capitão tivASse querido discu­
t ir taes idéas, foi brinda.d.o com o Qili.o 
do luminar , que passou a chamai-o de « sa­
biosinho ... » (S). 

b) Acaba vamos de receber os projectores 
op ticos ; fallava-se a respeito de meios de 
transmissão quando o homem· pontificou: 

« l st'J de telephone, isto de optipa . .. é 
besteira; t u sabe dreançal .. . naàa 'di.soo 
tem importancia, tu sabe, tudo isto é .in­
vençã'J de francez p'1·a ,ganhar dinheiro» . 

«E' besteira! I ... Annibal nwnca teve te­
lephone e qua,si foi a Roma, Julio Cesar 
não teve optica e conquistou as Gallias .. . 
Napoleiio não teve nada destas besteiras 
e v enceu a Europa! I ... )) . 

Não houve desmú os, porque a agua que 
bebíamos era javelisadu. 

c) Um commandante de grupP, dizia certa. 
occasiã.o a seus offiC;iaes «amanhã para o 
exercício de quadros, os grs. . . etc.» 

Um tenente, múito jovem e bpncalhão , 
querendo experimentar o fiscal, interpel- · 
lou-.o «Seu major, o sr. já mandou fazer 
os quadr os para o exercício?» 

O m.a.jo,r fica surprezo, julga-se em 
falta (9) e diz apressadamente ; « Nii;~ . .. , 
me esqueci . . . eu nã o sei bem as dimen­
sões . . . '1./0cês que se lembratm, vão 74 . . ) > 

P arou, tomou folego, pensou um pou­
quinho se devia mandar fa.zel-,os de tela, 
couro, madeira ou ferro e, depois, num 
rasg-" de coragem , terminou: (< • • • vão 74· 
na ca1'pinta1·ia e mandem fazer ... » 

Inutil se rá dizer que explodio, intensa 
e continuada, uma gargalhada doo tenentes, 

1 

fo r çando até o proprio oommandante de 
grupo. a quebrar um pouco a gravidade ne­
cessana. 

(8) O resto não se diz porque é indecoroso ; 
cumpre notar que este epitheto era pronunciado 
amiude, na frente de todos; excepto, já se vê, 
na do interessado. 

(9) o que era diario, e de que resultava 
sempre uma interpellação de um saudoso com­
mandante de poucos dias (férias) . 
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Juntemos estas duas magníficas perso­
nalidades e meditemos um pouco sobre o 
n.o 11 do R. I. Q. T. 

« O cmt. do corpo, auxiliad<> pelo fiscal, 
dirige o conjuncto da instrucçãl:> itos o f fi ­
ciaes e p'J.r ella é 1·esponsavel ». 

3. Objectivo - Instrucção de Capitães e 
Tenentes. - Felizmente já é bem avul­
tado o numero de capitães e principalmente 
de tenentes capazes e bem o.rientados; ou­
tros tantos dão contas de si, e sómente 
uma minoria é constituída de elementos 
verdadeiramente inconcerta.veis, geralm~nte 
por excesso de parasitismo e nàJJ p.or falta 
absoluta de qualidades •acquisitivas de saber . 

O remedio. ahi está ás m!ãos de todos -
a E. A. O. 

E' doutrina corrente ha alguns tempos 
de se não vir para a escola porque A 

que sempre reputámos superior a B e 
.a C, tirou entretanto, menor gr áo que 
estes. 

O motivo preponderante de um official 
cursar a E. A. O, deve ser - aprender ; 
3: oollocação ..na turma, si bem que deva 
.lisongear o amor p:voprio de cada um, não 
póde entretanto ser <J escopo a attingir. 

E' verdade que alguns são prejudicados 
pela ancia do grá.r>, com que certos cama­
radas mais sequiows d~ lantejoulas pro­
curam chegar a sonhad.<>s triumphos, atravéz 
ás vezes, de processos menos compatíveis 
com a dignidade dos galões e a altivez de 
homen~ livres .. 

Justiça ab~Qluta e perfeita só Deus pó de 
praticar; de modo que, algum professôr, 
pela f allibilidade dos processos humanos , 
deixar-se-á arrast ar a g t·áos que não expri­
mam em absoluto o que elles realmente de­
veriam traduzir. 

•Mas, a mim me parece, que é uma fra­
queza se deixar alguem sugestionar pela 
'dor do niio p!Zrece1· (10), e c1est 'ar tc regei­
tar, desde logo, em principlio o ser; que 
indubitavelmente se adquire na escola. 

Surgem-me ao espírito os sapientissimos 
conselhos, d ispensados ,ap inicio do anno, 
pila figura altamente sympathica do pa­
ternal e bondoso coroneL Barat , a cujas 
luzes devemo.;; os nossos primeir.os e soli dos 
ensi~amentos de Tactica Geral. Dizia elle 
que nos er a precisa trabalhar c estudar , 
~em preoccupação de gnÍlo, de collocação. 

( 10) preparado. 

Ü<Jrrei pois á E. A. 0. , le\·an do como 
intuito principal aprender , - e alli se 
aprende; aprende-se principa lmente T a­
ctica, que é o que mais nos fa l ta; e que 
ireis h a urir n as aulas m agistr aes do co~ 

r<Jnel Corbet. 

Quanto á arma - não tereis as bellis­
::;imas exposições do brilha11 t e major Bre­
zard, nem a operos idade intclligen te e 
amistosa do talentoso cap. Ooura nt, ambos 
esforçados e dedicad<Js, sem mesq uinh·as 
preocupações de um horario a ptessado con­
soante a passagem dos t rens; p ore m, p ar a 
infelicidade nossa, ambos r ecolhidos est ão 
já ao exercito glorioso de s ua P atria . 

Ainda assim, ap ezar de sua immensa 
f alta, tereis, os menos h abei s, alg uma coisa 
por aprender. 

A concurrencia á escola foi este a..nno 
inferior ao numero fixado p elo E. M. E., 
e camaradas houve, que cffectmLr a m ma~ 

tricula apenas pelo pretexto d e virem ao 
Rio, o. que nã o me parece muito con­
soante oom o amo.r a.o prestigio do pos to 
e do prroprio nome. 

A doutrina da ma tricula n a E. A. O. 
presuppõe a: entr·ada de Capitães modernoos 
e tenentes antigos. 

Em 1923 cursaram tenen tes que só ti­
nh:tm doUJS annos de offi.cial e que le var ã.o 
mai..:; 6 o.u 7 para serem capitães·, emqua nto 
que outr<Js mais an tigos foram cortados. 

Na minha fraca opinião creio que a 
ma tricula na. E. A . O devi a. ser obriga­
tor~a e c?meçar , por escala, pelos ca J?'Í t ã-es 
maLos antigos, ,os· quaes por rnais medwcr es 
que fossem., e alguns nãjo o são ne m pouco, 
viria~, ao voltar par a os 00 rpos, trazer 
o contlngente d·e. s ua amtigwidade i llustmda, 
em vez de con~muarem a ser ('l ) pesaJ.os 
t rambolhos e 1mpecilho.-s irremoviv,eis a.os 
que s abem e que trabalham. 

Cumpre t ambem vê r q ue estes capitã.es 
em breve se rão offici a.es s uperior-es, e que 
é d<Jloroso permittir que se con tin u em a 
fazer maneq~ltins, que os t enen tes ajudantes 
manobram mais ,ou .menos joooS'amen te, con­
f orme o geito do engonço c a cap acida d e 
do emprezario. 

Quanto aos capitães modernos e tenentes 
antig<Js adeantados, que t êm a ILobre a n­
cia de aperfei çoa rem seu s conhecim.e ntos, 

(H) nas interinid ades de commanclo ele g rupo­
~ sal vo honrozas excepções. 
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pod er-!'e-ia. aq uÍJII JOa ]-os eom m 'tadr da s 
vaga . ' c ri a, p reeiso cntã.o. fazer uma se­
lecção rig.orosa por que j{t houve com man­
d a.n tes qu e , pa.r a se ve rem li vr es de cer tos 
m ios of f ici a es, de ra m-lhes g rio 10 de apti­
dã.o (1 ·1 ) . 

N ão h a. van tagem em perm ittir ao te­
nen te mode rno o ing resso na es cola ; aper­
f eiçoa do el le. i r i :-;offrcr no cot·po tod a a 
sorte de g uerra elos « cffect ivistas » de m ais 
a n to rid ad c c si n ão f or rle fün·a - des­
anim a rá.. 

A li ás a c<Lpaeida dc destes j oven s, é ge­
ra lm cnte bem v a.sta . . ·cnclo-lhcs f acil pro,. 
g t·eclir com tOS ape·rfeiom.ulm que voltam 
ao oorp o ; is Lo te m o inconveniente de 
til·ar u m Jogar a ou t r em que, p ela ma ior 
an tiguidade c menor som ma dl~ conherimcn­
tos, p reci sa m ai s delk. 

P a.rece-mc que se ui rá. logo que o go­
verno n ã,o p óde fo r ça r ninguc m a t ira r 
um curso; ma s, si infeliz mente nã.o o pócle 
f azer por m eios din'rtos. .Poder á ent re­
tan to f a2el-o po1· ou t ros a seu a !rance. 

Excmpli f iq ue lll OS : 

O ca p. A . . . é in telligente, sadio , ap to 
a ap rende r mui ta causa. ; den t ro de 2 ou 
3 annos ser á. major , mes mo p or a,nt ig ui­
daclc ; m a !" este Ca p. não estuda, vive ha 
10 ou 15 :1 n n os em 11 111 a ('i cl a.desin ha. do 

(12) j á se ,·ê que não pode ni desistir d aquillo 
que n ão ped io . 

(13) (aquelles cuj a timidez me ref." ). 
(14) e outro que de u g ráo 5 a o pt imo officinl 

a f im d e não pe rdc l-o de seu corpo. 

Rio G ra nde do S ul. onde possue uma ca­
sinh a., 53 gallinha s Orpington , 38 patoa 
L egorn , e to . . . e onde estraga uma unida.de. 

O rdem para. matriculal-o ; elle d á parte 
de doen te; - faz-se com que baixe a o 
hosp ita1 e immediat a mente se o t r a nsfe r e 
pa ra Ca mpo G rande o.u Obidos . de onde 
n ã.o se o t ira rá nem que sahiam pistolões 
do céo. 

Resul t ado - O official , se não quizer 
reuni r-se ao seu novo cor po, passará todo 
o anno per dendo a g ratifi ca ção. c pressu­
rosamen te vit·á matricula r-se n o anno Si'­

guin tc. qua ndo novamente esca lado. 

O Cap . B. .. ser ve em P e rna mbuco ou na. 
Bahia o.nd e tem um engenho et c. .. vem 
p a ra a escola . dá um passeio ao Rio ... vae 
a.o P ão de _-\.ssuca.r, fa z fa.rda mentos, as­
sis te d uas l'ep resen iações n o Tria.non e . .. 
pede t ra n camento de matricula. 

Que fazer ? .. . 

Po r a lgu em i doneo, verif i car si h a paJ·a 
ist.o um motivo qua lquer seria , respcita­
,·cl , ou s imp les vagabu ndagem ou ignor aJl­
cia empcn ·ada ; nestas duas ultimas a c­
ecp <;:oes - rarga <las passagens e a j uda 
de cu sto, perda de tempo ele p raça (f re­
quen cia de escola sem approvei taJnento) c 
t ra nsfcrcn cia Jla ra. o H.i o G-rande do Su l. 

B esultado - O mesmo do cap. A ... A ttin­
gimo:-: o 3 .o ob,iecti,·o, estamos fa tigados. 
va mos nos recompo r e p ensar e m montar 
bre,·emcn te noHJ a taque sobre « Especiali­
dad e:< c especialistas ». 

f 'ap. Luiz rrorreia Linw 

····••···································· ........................................................................................ . 
l~ota sobre a regulação por observação unilateral 

Continu ação d a t raducção do tra­
bal ho do C!tef rl'escadron t ·. Be. 
noít, publicado na «Rc,·uc cl' Ar­
ti ll erie», de Julho de 1923. 

Cnp . r . J . Pinto. 

I I B.w cnçiio elo f á o 

1'i·ro ele re.<Jula~-.:5.!0 . tP a. t ~a, a. .obscr v<tçào uni­
later al p rcset'evc a Tns t r ucção de t iro ele 
1922 a reo· ulctç~o d e peça. p or peça. . P a 1•cce 

b . . . 

esse modo ele p rocedet· eon tt'a no ao csputto 
dl' conj un ct o desse n ovo reg ulamen to, que 
t en de a ·vol ta r a oon r.ep çào a nt.eri ot• á gu crr ;L 

do tim do 75, is l.o é, de consi J crat' a ba ­
teria como u m ins t. rum en to unira . . i lém 
d isso. L' lento cs .:;e modo de regulação t' em 
n::tcl::t a ug mcnta ,t Jl l'rcisão_ de tiro. P.xige, 
co m cff ciLo. um a boa tueia-ho ra . e m m.e­
rli a . pod en do s nc·rc ler qu.: , ao :·c ronse~uir ~ 
reg ulação da -t a peça . e,; te,pm ma1s ou 
m CJto:=; modific;d~L~ as r.on diç.õcs ~Ltm osphe~ 
r ir a '-' , o que to rn ar ;Í i ll n~o.-ia ;t rcg uLl çã.o 
da s p rimeiras pcça,s . E sse modo d~ a~ira r 
gc neralison-se du ran te a. g ur1•ra, prmctpa l­
m ent.e na arLilh:M·Üt pcsncla, ; '' In p a r te, é 
·prr r iso ronfcssa l-o, porque Pxi gi a o mr not• 
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esforço do capitão - era o tiro descausado 
em toda a sua belleza, - mas tambem 
devido ao desacordo frequente enti'e as pe­
ças da bateria. Não era difficil encontra r, 
após um ou dois annos de guerra, bateria 
possuindo peças novas ta<> lado de outras que 
j á. haviam attingido 810 limite de desgaste. 
Dahi o costume, infelizmente consagrado 
pelo regulamento, de pr oceder em qualquer 
tiro de precisw. á regulação individual por 
peça. (6). 

P ar a. constituir a. bateria um organismo 
homogeneo, um instrumento unico, é pre­
cis? que pr~ncha. as duas condições se­
gmntes: 

l.o Que possa formar correctamente o 
feix~. isto é, que os desvios individuaes 
em direcçiOO das peças entTe si não exce­
dam a 4 ou 5 millesim.os. E ' a condição 
primordial, aliás sempre r~alisavel. 

2.o Que as peças estej am mais ou menos 
regima.das. 

Não é muito imperativa esta condição 
para a· regulação com obser vatorio unila­
teral, a qual fornecendo o valor' exacto 
doo desvios em alcance, constitue um . ver­
dadeiro tino de r-egimen. 

Preenchidas estas condições. toda L'egu­
laçã.o milateral oon~istirá em levar pri­
meiro o ponto meclio de uma salva de bar, 
terio par·a o objectivo. Lsto pennittirá a 
passar immediatamente ao tiro de effica­
cia, se a natureza do objectivo e as con~ 
dições do com bate o exigirem. ou a proce­
der a um tiro de melhor•a. 

E· o seguin te o processo: 
F orma-se o feixe em convergencia para 

um pQ.nto bem nitido do obj ectivo, em :·e­
lação a.o qual a.valiam-se todos os desvios 
em direcção e alcance. 

O tiro se effectua por sa,tvas i e ba teria. 
Quando a natureza do objectivo exigir im­
mediatamente o tiro de efiicacia, não se 

(6) A maior facil idade da regulação de peça 
por peça acarreta tambem a tendcncra ao abuso, 
resultando disso a propensão, como temos obser­
vado em alguns co~pos, de, até no ~riodo 
de bateria se orgamzarem themas de tiro de 
modo a f~rçar a regulação d~ peça por peça. 
Parece-nos conduzir essa pra tica a um g rave 
erro fazendo com que o commandante da bateria 
abdique o exercicio do seu instrumento de fogo, 
com gasto de projectis sem. util idade á sua in­
strucção, perdendo opport~;~mctades para se exer­
citar no manejo do conJ Uncto dos planos de 
tiro das suas peças. N. do T . 
I' 

111 

faz o tiro de melhora e a a.pproximaçã.o 
do ponto medio é feita por salvas de ca­
dencia rapida ou mesmo por gr'upos, sendo 

1 apreciados á vista os desvios angulares, na 
luneta, do ponto medio do grupamento. S e. 
aó contrario, fôr preciso executar um tiro 

1 de precisão, adepta-se cadencia bastante 
lenta (cinco segundos pelo menos). para 
poder distinguir os tiros das diiferentes 
peças e effectuar as modificações indiYi­
duaes necessarias (G). 

R e,qulaçM ele p-recisão 

Examinemos 10 caso da r egulação com­
pleta de precisão, della se deduzindo em 
seguidae sem difficuldade a r eguln.ção ex­
pedita. 

Dá-se a primeira sal •;a com os elemen-
tos preparados e toma-se nota successiva-

1 

mente d~s ~es~ios reguladores dos tir os 
. em relaçoo a hnha de .observação. 

' Sejam, por exemplo: 

Lo tiro 
2.o ,, 
3.o ,, 

4.o .. 

D . 20 millesimos 
D. 12 
D. 15 
D. 8 

'e algum desses desvios se differ en ciasse 
flagrantemen l;e do conjuncto dos ti'eS ou­
tros, nãA se o levaria em consid,eraçM> e 
se vigiaria com attenção a peça que o 
occa.sionou. Toma-se a media dos desvios 
~xactamentc ou, qu ando se estiver muito 
apressado. appw:ximadamente, de· memoria.. 
Tem-se assim: 

l h 20+ 12+15+8 14 '11. ' di 'ta a p a= - 4 = m.I . a rel . 

Se for o caso da fig. a, onde, por exem­
plo, 11, = 8,3 m:, tem-se, iTUmediatamente 
a cor·t-eqçã.o: 

h, X alpha = 8,3 X 14 = 116 m. 
ou, anedondando, 120 m. 

( 0 ) . E' preciso notar que a moderação da 
cadencra das salvas não será uma cousa impo r­
tante de retardo. Com effeito, entre a salva de 
5 segundos, em que se ,podem diffe renciar os 
tiros, e a salva rapida de 1 a 2 se~undos, 
apenas ha a perda de tempo insig nift"d nte de 
cerca de 1 O segundos, perda que será compen­
sada pela sepurança maior da observação, o 
que pcrmittira talvez ganhar 1 ou 2 salvas na 
regulação. Po r is~o, só em caso de extrema 
urgencia se deve empregar a salva rapida o u 
o g rupo, procurando-se manter em geral a ca­
dencia normal d'e 5 a 7 segundos. - N. do A. 
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.: O sentido da c~rrecção depende da posi­
çao do observatono em relação á linha de 
tiro, sendo posi t i va no caso das f ig. a e b. 

·' 

o · 

Daua com os 
novos elementos, 
a segunda salva 
enquadra em ge­
ral a linha de 

obser vaçã.o 
e muito raro é 
que, j á nesta se­
gunda s alva , não 
po~sam ser ob­
sel'\·ados um ou 
dois tiros como 
longos ou cur tos 
em relação ao 
objectivo, vi s i.os 
do observatorio. 
(fig. b) . endo, 
entretanto, a cor­
r ecçã.o em alcan­
ce dedüzida da Fig.b 

oh. ervação da 
p rimei ra salva ou «~alva de fl ambagem », 
muito s usceptível á irregula l'idacles, princi­
palmente quan do as peças não a tiram ha 
muito tempo. su ccecle mui ta,s vezes que a i 
segunda salva. ainda s e ap resen ta descen­
t rada em relação á linha. de obscr vaçã.o.• 
T êm-se, por exemplo, resu ltados como estes : 

l.o t iro E. 9 rnillesimos 
2.o 

,, 
D . 1 

3.o 
,, 

E. 2 
4.o ,, E. 6 

A media dos desvios 

E (9+2+ 6) - D (.I\) 
4 E. 4 

l011go 
lo.ngo 

mostra qu e . os tiros caem um 1Jou co ú es­
querda da hnha de o bserva.ção, isto é (caso 
aas figs . a e b ), sã.o lonbu:>. Pa ra leva r 
mais rigorosamente o ponto medio pa.r a 
a linha de observaçã-o. é p reci so diminuü• 
o alcance de 4. h1 = 4 X 8,3 = 30 m. 

. Apesar da coll t?-gem imped ei La d <L se­
gtmda salva, relativamente á linha. de ob­
servaçã;o, póde-se, entretanto, ·te1• observado 
o sentido de um ou val'ios 1d.Je s eus disparos, 
como no exemplo acima. 

Supponh amos u m ou dois tiros longos, 
vistos eLo observatorio. I ndi ca isso (scmpt"e 
P cas() da.s figu . a e b) que a linha de tiro 
passa á di reita de P . B. 

P óde-se. então, immediatamente fazer um 
lance em direcção para levat• o tiro para 
a esquerda. 

Dependerá a amplitude deste la.nce da 
confiança que s e tiver na primitiva d.irec­
çã;o, nada tendo que ver com o garfo. Se 
a preparaçã.o foi muito cuidadosa, obtid a, 
por exemplo, pelo calculo e corrigida do 
vento lateral, pode-se admittir que o er ro 
em direcção é verosimilmente inferior a. 5 
millesimos, e, então, deve-se fazer o la.n­
ce desse valor. S e. a.o contra.áo, foi pre­
caria a preparação. corrige-se f rancamente 
a direcçã.o de 20 millesimos. · 

No caso medio - de um tiro bem pre­
;parado, mas com elementos incertos do 
vento balístico, porque a.inda recentes, po-­
'de-se tomar 10 millesimos como amplitude 
logica do p rimeir o lance em di~cçãJo. Com­
m anda-se, entã~: « Deriva ma.is 10 ». 

Agindo assim na deri va, os tivos dei­
xariam a linha de obser vaçw se não fôr 
aimultaneamente modificado o alcance. Já 
se viu que a modificaçoo a fazer-lhe era 
de delta X h 2 ou , su ppondo, no caso, ha = 
12,5 m : 

orrecção da alça = 10 X 12,5 = 125 m. 

Em resumo, nas primeüas salvas tem-se 
quasi sempre de fazer o alca.nce soffr<er 
duas correcções: uma correcção para me­
lhor cenha1• a sa.lva (no caso: - 30 m.) 
e outra con•espondente ao lan~ _d e_ d~­
riva (no caso: - 125 m.) ou _a dlmmw.­
ção de alcance, no caso considerado, de 
30 + 125 ou 150 m., a r redondando. 

A tercei ra salva, dada com estes ele­
mento , ser ::í verosimilmentc melhor centr ad 
em relação á li nha de obser vaçàlo que 
seg mda e ter-sc-ão mais yrobabilida.d 
de poder ~bservat• algun~ tl_ros curws ,() 
lonuos em relação ao obJect1vo. 

b 

Con tinua-se assim por sa lvas simples 
taié que se consiga cerra~· a. ~ o1:1 3 .z;uille 
simos a re!nllação em du·ecçao, ISto <' , at 
que se tenha. enq uadrado o obje~tivo_ e 
duas direc<,\Ões cliHerentes uc 5 mllles1mo 
ou que se tcnhnm obtido;;, nt11_n n mesm 
salva tiros de sentidos coHtranos (curto 
ou l~ngo~ vistos do obscrvatoi·io) . isto é 
que se obtenha coJ~tmrl icçrio_. g· m.ni 
f requente. quando fOJ bem feita a pr cpa 
r ação, .obLer-se de~dc a sPglll_Ida sah a. 
contrad Lrçiio. podrndo-SC' conslllerar com: 
t erminado o tiro de ensaio. 
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T iro de melhora - Pode-se, entã.o, pas­
sar ao tü\0 de melhot•a . que tem p<H' :fins : 
o aperfeiçoamento ainda d a regula ção do 
ponto medio. em direcção e a lcance. as 
co.rrecções individuaes das p-eças afim de 
tornar perieito o feixe e, ao mes mo tempo, 
a regimagem das peças. 

Effectua-se o t iro de melhora, conforme 
o regulamento, por sel'ies de salv~ de ba­
teria, dadas sempre com cadencia len ta 
(5 a 7 segundos) afim d.e poder diffc ­
rencia r as peças. Cada ser1e comprehende 
um numero. de salvas (3 pa ra 75. 2 pa r'a 
o.s materiaes pesados). dadas com os mes­
mos ele mentos . O observatorio transmitte 
no fim de cada serie o res ultado dos tü•os 
sucoessi~os, especificando as !Salvas. de modo 
a se poder ·identificar a peça. ap13sa1' de 
tiros não observados . Estuda-se assim o 
tiro de cada peça e effectuam-se con'ecções 
individuaes, toda vez que por sufficien tc­
mente oonstatacLo o sentido dos desvios. 

Recommendavel é ser muito mais t ímido 
quando as correcçõcs individuaes se refe­
rem ao alcance, á regima.gem, do que as 
modifi caÇÕ!.'B de deriva . E·. com effei to. o 
tiro sufficientemente regula r• em direeçá,o 
para que se possa julgar o seu sentido por 
um unico dispa ro ni tidamente obse rvado. 
sem p recisar de confirmações. e não acar ­
retando, além disso.. as con•ecções d(} de­
riva complicações reaes no decor·rer do 
tiro. 

M contra rio. os dresvws em a lcance. 
muito variaveis de um tüo a out t'O, ne­
cessitam scmpr·c de con firmação ?· pot' 
outro lado, são semp t·e fonte posstvel de 
erros as cor•recções dí' a lça ou de angu lo 
de tiro executad a.c.; no dec ur·so · do tiro. 

Po r estas razões. pat<ecc aconselha vel só 
~xcepciona l mcnLe fa;~,cr c-o1 r.ec<:õcs i~divi­
l u llie.S em alcance C. em pa r ticula r. Jl :lJO er­
tecfuar a.s con•ceções /J p,{'((, X h2 . r·O ~T~·spon­
Jen j;p ~ s pcq tteJJ US rnod i fi c ações mdiVu l uaes 
le d cri v a. 

Em s umma. o t itiO d e JJJ elhora ~ca t• l'etará. 
nodificações individuaes de rl cnv~1 pam 
UJelh.orar c f~ixc e, co m r r'equcncJa, urn a 
.· lec; <>or rccçiio global de a lranrc para 
,tmp · d' b I ·entra r mel h10 1' o j}OD ~ n~c . J o so re o o Jj c-
!ti~o. as corrc<'ções mdtVldLtaes de t'r.gJ ­
nagen1 só scn~lo rea lmente ~f fpr·t ~aclas. no 
l econcL' <.lo tiro. ~ o sentd o fot· l"lat·ar 
m.ent" definú! o por varia~.; r·onfir•111ar,ões c 
l·cmonstrada " sua in rportanr-ÚL. C'otupe-

tirá., em seguida . á clepuraçiio deduzir• as 
correcções -exactas de r egimen par a cad a 
peça.. A depuraçiW se exerced. somente e tn 
relação ás salvas dadas após n. melhora 
do feL-xe, levada tã.o longe quanto possi v c l. 
isto é. n as salvas que não mai.· p roduzi­
ram corJ.1ecções individuaes de derÍ\'a . 

T iro de ef ficacia. P ode-se gera lme~ te 
passar do t iro de efficacia após nmu nn1ca 
sel'ie de t res salvas de melho r•a . 

Se o tiro tem pot· fim a dcstr•uÍ(:ã.o de 
um obstaculo bem determinado. conser­
vará o mesmo mecanismo q ue o i iro ele 
meU10ra. som ente co m a caden cia n1 :Üs ra.­
pida das salvas e fazendo a:; rorrecçõPs 
g lobaes success ivas moti vadas pelas mod i­
ficações atmosphericas·. Sã.o im medi at<L­
men te pe rcebidas estas modif icações c rn seJl ­
tido e gramilB.ut, pela avaliação dos dC'svios 
a ng ul a res vis1,os CLo. ob:crvnto r~-o . podendo­
se, entiW, fa~r a cor·r•crção d esd e log o 
em verdadeira g r'an·clcz~L c o rnet h o do se­
g ue assim. observando as fi uctw 1 ções n i mos­
phe ri ras. 

. e o ob,ject.ivo ap rescn t.a cer ta bt~gu ra, 

necessi tando de cscaioilla mcn to, pro c--ede -se 
á repar·tiçã.o após a p•r•im ei ra seric d e m e­
lho.ra . 

Ter-se-i o cuidado, en t retanto, d e man­
ter sobre o. ponto de t'e~rulação bem vis í­
ve l o, t iro de um <L d a.c; peças, d·e modo .a. 
a poder julgar, pela obsc t•vaçã.o d csLe t ir·(), 
das modificações a f aze r so ffre t' ao co n­
juncto. no caso d e variações atmosphcri c:ts . 

He.r;nlaç'i.O expedita 

• 'e a .natureza do. objecti vo exigir t•esulh ­
dos ·effiCa~es no m cn os tc tn po, I i m ii.n r-se-:i 
a levar o p011to medio :;obre o o h jecti vo 
a.pcn.u.s P?lo Li.ro ~e ensaio, passando~se em 
segu1cla a. effwac1a por salvu.s ou m esmo 
por g rupos. após a t~epa rtiçã.o. s e for o 
caso, sem pr.ocede r á mclho t•a . 

O tim de en saio exige apen as tres o tt 
quatno !Salvas, suas. se o estabeteci1nen.to 
.ela. d i1·ecçiio ·ikt--'i peça,s fo i f eita co-m al,qum 
cuidado, pode-se acce lcr a l-o aind~L. como já 
se disse. atirand.o lJOr salvas de cadencsia 
rapida. ou mes mo. p or g1' up:os e ap t'eci a ncl.o 
a 10ilüo. pela l uneta. o desvio ang u la r do 
p.onto medio cl.o g rupamento. 

(Üon Linúa) 
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O COMBAl"E A CAV ALLO 

Antes da grande guerra, os regulamentos 
francezes e a llemã.es prescreviam, que o 
modo de acção normal da cavalla ria era 
a carga, em ordem unida. 

Como vimos. isto nã.o acon teceu , quando 
pela auzencia de obstaculos, teria sido pos­
si vel, isto é no começo da guerra, se as 
duas cavalla rias tivessem procur::ttdo. o .oom­
bate a cavallo. 

combateu a cavallo, no theatro occident al 
da guerra. deve-se ooncluü~ que ella nunca 
mais o poderá fazer? « Não certamente, 
porque seria esquecer que acima das in­
fluencias numericas e balistica.s domina a 
potencia soberana do elemento moral. 
Quanto mais se desenvolvem os meios sci­
ent ificos, tanto mais se torna forrnidavel 
o imprevisto; este imprevisto se originará 
ele um incidente fortuito , de uma 1Janne, 
ele um engarrafamento, que crearã.o a des-
organisação, de uma falta de abasteci-
men . ue se1 ma1s ... . 

Mas a cavallari a a llemã nã.o. procut•ou, 
como era esperado, a sua inimiga para o 
pombate á arm a branca., antes pelo con­
trario , semp1,c o recusou quando procurada 1 

por esta, q uc assim pela sua audaci a e 
dccisã.o adquiriu. desde o começo da guen•a 
a supremacia moral. 

to Q . . ? 

Occasiões passageiras, em que a van­
tagem per tencer á semp1~e á coragem, á au­
dacia c á decisão que surgem no p1>nro 

' fraco, inesperadamente. 
Após á batalha do M.arne a frente de 

combate se estabilisou c os obstaculos de 
t oda natu rcr.n., da Alsnci.a ao mar. llnmo­
bilisaram a cava ll a ri a. 

Desde entã.o o combate a cavallo foi 
consideraclü como impossiv]ell e a cavallaria, 
para continuar a desempenhat• as suas dif­
fcrentcs missões. Leve de se adaptar ás 
circumstan cias do momen to. 

Os seus p rocessos de combate se trans­
:for.m n.r n.m c clla foi dobda de armamcn to 
que lhe permit tiu combater como a infan­
t<~ria. 

Quando em fins ele l 9l8. rompi~a. ~efi­
nitivamcn te a frente a llemã. fm 1n1c1ada 
a perseguição ao exe rcito det~r.·otado, ~pro­
sentou-se novamente opporturudad·es a ca­
vallaria fra.n cczn. de sct• empregada a ca­
vallo. 

M a.c; sobrevei o o a.rmisiicio c aqucllcs 
ca.vallci ros « que nã,o tinham pet'clido a Ié 
na su a a rma», viram clisS'ÍIJada a sua ul­
t.i ma esper an ça. que. teria de . ced o. se 
t ransformado em bnlhante rea l.tcln.de, se 
a continuaçálo ela luta o tivesse pcrmit ­
t iclo . «Certamente nossa 1·evanche t c1•ia sido 
ainda mais bclla. se nos dias radiosos de 
novembro, despertando nas estradas da A l­
l emanha o eclw elas cavalgadas dos Hus­
sares de L as:;all c, nos houvesse s ido per­
mittido, impcllü de la.nça aos rins o ini­
migo vcnci d·o». Assim se exprimiu um d 'a­
queUes cavalleiros, que nunca perder am a 
fé na sua n.rm:a, o n.o.s.s'O sempre lembt•ado 
mcsit.,e, cmL. De Dalmassy. Mas, se a ca­
vallaria. pelas t'a2ões menrionad:ts j á.. nà,o 

Alem de que, muitas vezes, só por meio da 
arma branca, conseguiliemos abrir caminho 

' a té o fim•; o golpe de lança vigoll'OSO será, 
em ul tima ana.lyse, o unico argumento a 
empregar contt~a uma cavallaria que pro.­
cura ou acceita o combate e pu·derá .sem­
pre ser cmpt•egada contra uma infa_ntar ia 
surprehenclida ou tomada. de }Jamco, e 
contra uma ar tilharia se deslocando, ou que 
se encontra em pos ição arriscada». (1) . O 
nosso regulamento de cavallaria, nas sun.s 
considc eações geraes, diz que as acçõcs 
da cavallaria a cava.l lo serão. muitas raras e 
a té mesmo exoepcionaes }JUra as unidades 
SU}leriores ao R. C. E apezat• de reconhecer 
que a nossa cava.lla ria. clispQrá ele immen­
sos espa ços favor·aveis aos seus movimentos 
e empre~' e que poderá succedet que tenha 
de enfrentar fot•mações impro·visadas de 
caval!a ria n5!0 clotadn.s ainda ele todo. o a r­
mammll.o nocLurno, só o ompt'O@O do R.. O. 
a cavallo é encamdo event ualmen te. Sem 
q uct-.ermo,s aSS'Umir• o papel ele critica para 
o qua l nos fa lta. competencia, julgamos, 
no cntan t.o0 que o nosso regulamento cita,do 
pa1·ece ter soffricLo, de maneira exagerada,, 
a influencia da guerra ele posi ção,, no 
t heatro o.ccidenLal onde uma frenl.e con­
tinua e dotada d~ obstaculos de toda na­
tureza., s ó permittia. o empr-ego da caval­
la l'ia., como infantarii'l. 

Parece, l)Ois, que ,o nosso reg ul~ento, 
n::'i.o deu a,o combate a cavaU.o a 1mpor-

(1) Cmt. De Dalmassy Conferencia feita na 
E. E. M. 
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tancia que elle merece entre nós, e esta. 
parte da instrucçã.o é nelle tratada resumi­
d~mente. 

Em caso de guenra, a nossa cava llaria. 
disporá de innumeros espaços favoraveis 
ao seu movimento e emprego e nunca os 
obsta.culos physicos constituirão um em­
baraço que a impeça de combater á arma 
branca. Alem disto a impossibilidade, por 
f alta de meios, de ser orga nisada uma 
frente continua, permittirá á cavallaria 
manobrar e encontrar muitas occasiões de 
ser empregada. a cavallo, em todas as pha­
ses da luta, e principalmente, nas operações 

I 
de exploração e cobertui'a. 

O obstaculo e a potencia de fogo do ar­
mamento mo.derno reduziram o emprego 
da cavallaria a cavallo, mas poderá ac­
contecer, como o nosso regulamento pi'evê, 
que nenhum delles appareça. 

Porqu e encarar entã.o, apenas o emprego 
do R. O. a cavallo? Não seria prefe1•ivel, 
que a unidade a empregar ficasse ao cri­
teria do cmt. de grande unidade de caval­
laria, que pelo estudo do ten1eno e das 
condições do inimigo, julgasse que quan­
tidade de tropa deveria empenhar no com­
bate a cavallo? 

Acreditamos que a nossa cavallaria, pela 
natureza do terreno, onde será empregada, 
e pela forma de que se revestirá a nossa 
guerra, terá frequentemente, occasiões de 
combater a cavallo, sem precindir, comtudo, 
do armamento moderno de que se acha do- 1 

tada, .armamento este que lhe será de 
grande utilidade pa ra apoiat' a s ua acÇão 
pelo. choque. 

Pensando assim, julgo que nos devemos 
preparar para o combate a cavallo, por 
meio de uma ins trucçã,o methodica e ou­
zada, que permitta a nossa cavallaria en­
frentar a sua inimiga e impor a sua von- I 

tade. 
Nã.o nos devemos esquecer , que a caval­

laria de um inimigo, constituída de 
cavalleiros excellentes, bem montados 
e perfeitamente i D.'Struidos no manej o 
da espada e da lança, procura, pro­
vavelmente, o combate a arma branca, do 
qual nã.o poderemos fugir, pois neste g-e­
nero de compat.e se decidirá a supremacia 
moral de uma das cavallarias inimigas, 
meia victoria para aquella que a possuir. 

O assumpto, do qual nos viemos occu­
pando, mereceu ser tratado muito det alha­
d amente, por um regulamento europen mo-

derno, o da cavallaria ing leza. o que dá idóa. 
de s~a importancia, mesm.o para quem as 
condições de emprego da cavallaria não 
serão tão favoraveis como entre nós. 

E ' um regulamento baseado, natural­
mente, na experiencia e nos ensinamentos 
da ultima guerra, cuja au toridade no as­
s umpto não se pode por em duvida, pois­
os seus autor:es fizeram a guer ra, nãJo só. 
na frente occ1dental como em outros thea­
tros de operaçõt:..;; e a cava llaria bri taunica, 
desempenhou um papel muito importante 
na P alestina e na Syt-ia, em fin s de 1918, 
quando perseguindo o exercito t urco, per·­
correu e m pouco mais de u m mcz 500 
kms. , fez 46000 prisioneiros e apprehende u 
importante material de guerra, concorrendo 
do modo mais efficaz pa ra o aniquilamento 
completo de 3 corpos do exercito turcos. 

Ainda n ã.o conh ecem os os detalhes dus 
operações desta cav::dla ria e o modo como 
fffi empregada, mas provavelmente, mui­
tos ensinamentos tiraram os inglezes destas 
operações, que lhes ter ão ser vido para a.. 
confecção do seu regu lamento. 

E' do ci tado regulamento que a baixo d:L­
mos uma t raducção do combate a cavallo~ 

Ao leitor pedimos desculpa. se a cla­
reza, o methQ,d_o e a conccisão com que este 
assumpto é tratado no origina l, for am. 
prejudicados pelo traductor. 

(
2

) Os principaes característicos da caval­
laria são : facilidade de mover -se r apida­
mente, combater em movimento c vene<•r 
grandes dis.tancias em tempv relativamente 
curto, combtnand~ ~ potencia d o fogo com a. 
su.a gra~de . mobthdade; o que lhe per­
mltte agu wdcpendente e a torna capaz 
d: emprehendcr: a maior parte das opera­
çoes em que a 1nfantaria é geral mente em­
p.rega~a. Quand~ ~ão ha obstaculos phy­
slcos 1ntr~nspomve1s a cavalla ri a poderá. 
se apprmamar r apidamente do inimi(J'o 
t o ) 

a acar de suepreza e assim obter melhor 
r esultado da acção. Em terreno favorn.vcl 
e con t ra um inimigo mal ins truido e que 
não possua armamento mecanico mode 1·no 
a~ .opportunidades de emprego da cavalla~ 
na a cavallo se ap 1·esen tarão em todas as 
phases da luta; mas em tereeno coberto e 
accidenta~o e c~m tra um inimigo bem ar­
mado e 1nstrU1do, · protegido com arame 

(2) Do regulamento de cavall aria inglêz. 
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f ar pado e tendo organiswo defini tiva­
mente o terreno, estas opportunida.des ser ão 
muito raras e passageiras. 

Não obstante o poder destruidor das a.r ­
mas mecanicas modernas t ender a au­
gmentar, o effeito moral de um ataque a 
cavallo, a es pada ou l ança será sempre 
muíto gr ande e t anto maior, quando o 
i nimigo não estiver protegido por nenh um 
obst aculo physico ou mecanico. 
· Um R. C. quando a pé, equívale em 

pot en cia de :fogo a 2 companh~as de infan­
t aria apenas ; por cnsequenc1a , a caval­
l aria desenvolv-e o seu maior poder, quando 
actua a cavallo, apoiada pelo fogo dos 
seus canhões, met ra"lh adoras e fuzis . 

Oomtudo não nos devemos esquecer , que 
grandes massas de homens ou de ~avallos 
serão mais vulneravei s do que nunca, aos 
fogos de art ilhari a e metr alhadoras e aos 
a taques aereos e é essen cial port:111to, que 
sejam dissim uladas á obser vação t err est re 
e aerea . 

A rruú-cha de approximação 
1. Uma for ça de cavalla ria, que avança 

ao encont m do inimigo, deve marchar bei?­
-concentrada mas com i ntervallos suffl­
cientes par~ lhe faci li tar a passagem em 
qualquer terreno e u m descLobramento r a­
pido, e que permitta aos commandantes 
subordinados fazerem o melhor emprego 
possív-el do terreno. 

Em uma acção a cavallo, haverá muitas 
vezes necessidade de levar unidade~ de re­
ser va muito para a fren te, p_ara que ~os­

sam tomar par te na acção, s1 for preClso, 
ou explorar u m su ccesso obtido. 

2. E m terren o. descober to a artilharia 
march ará r eunida em uin dos flancos da 
cavallaria , aproveitando,..se para este fim , 
de qualquer est r ada u t ilisavel. 

A lgu ma arti lh a ria a cavallo e metra­
lhadoras, ldévem sr-r normalmente ·destaca.das 
par a apoiarem a Vg. de uma Bda . C. o.u 
d e out r a qualqu er grande unidade desta 
arma. 

Log,o que as f or ças inimigas se appro­
ximam, no.vas patrulhas, si necessar:Lo 
apoiadas por destacamentos mais fortes, se­
rãio envi adas para obterem informa ções 
mais detalhadas , t anto da posiçãio, for ças 
e movimento do inimigo, como do ter reno , 
afim de permittir ao commandantc f or ­
mar o seu plano de acção. 

As ma.is importa ntes destas p atrulhas 
devem ser commandadas por officiaes . . 

3. Se for possí vel su.rprehender o ini­
migo, a V g . pode ser substituida por p a­
trulhas, que, em regr a, serão constituídas 
por 1 ou 2 offici aes bem montaldos, 
acompanhados de alguns estafetas para 
t razerem as i nfor ma ções. 

Estas · informações provavelmente ser ã.o 
verbaes, porque nã.o haver á tempo suffi­
ciente de . escreve-las. 

4. M uitas vezes, na ultima phase · do 
ava nço, s urgir ão obstacu los, taes como pe­
dreiras, fossos, ar ame, t rincheiras, buracos 
de obuzes, etc., que, a cer ta distancia. 
podem ser perfeitam0nte invi síveis. 

Deve-se portanto, tomar a precaução de 
empregar os exp1o.radores do terreno, afim 
de evitar que estes obstaculos , encontrados 
inesperadamente, por t r-opas, que se movem 
com rapidez, provoquem um desastre. 

5. Todas as viaturas dispensaveis ser ão 
reunidas e conveniente~ente guardadas. 

As que se não podem de~ar a:traz, s~ 
guírão o grosso, a uma distancia suffl­
ciente para evi tar que se envo-lvam na 
acção. 

Loga-r dos Commandantes. 
E ; necessario que o co:nmanda.nte faça 

pessoalmente um reconheCimento, antes de 
ser desencadeado o ataque. 

Durante a mar cha de approximação. o 
mandante, acompanhado dos commandan tes 
subordinados, deve estar onde melhor ~ossa 
ver o terreno, em q ue o ataque podera ser 
desencadiado e onde melhor possa exer-

.! d bre o con-cer sua acça;o de comman o so 
junto. . . 

·A fi m de evit ar uma reunião de offlCiaes 
. . · 1 t do m" ~or deve ser as-multo v1s1ve , o es a <= 

calonaclo convenie ntemente. 
Em regra o commanda.nte ser á _acom­

panhado ao ' seu posto de observaçao ~o-

te f fl·c1·al do seu estado maJ.or men p-or um o · d 
e pelos commandentes S'Ubordina; os, que 
tenham necessidade de ver 0 terreno com 
os seus p roprios olhos. . 

2. Os commandant es S'Ubo.rdinados devem 
permanecer junto do oommandante até 
quando for possível. 

D epois que lhes for communicado o plano 
geral de acçã.o, v,oltar ão a se r eu ni r ás 
suas unidades. 
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Deve-se tomar precauções, a fim de as-e­
gurar que as necessarias "dis JJOsições pa•·a 
o ataque , tomadas de ntro da.s unidades. 
prosigam sem interrupção e não fiquem 
dependendo da volta dos commanda n tes 
d estas unidades, que por ven tura estejam 
junto ao commanda n te, ou em reconheci­
meu to pessoê:tl. 

3. D epois d o descn caclei amentu do ata ­
que, o commanda nte per maneePrÚ. ond e me­
lhor possa obser var o combat.c c ao 1nesmo. 
tempo conser var suas r csen·as bf' Jn na mão, 
para uma acção ulterior. 

Ten. J. F'acó 
( Oontinúa) 

...............................................................................................................................•. 

Notas sobre a in~trucção dos quadros no Serviço de Campanhà 
IV Esquadrão em Destacamento de Descoberta 

.d.s mesmas eo ns iderações que foram fei­
tas para o pelotão. Toma remos por' exem­
plo, um esquadrão apoio de reconhecimento 
de officia l. tendo recebido a missão de 
esquadrinhar completamente o terre no a 
per corr-er; a orde m pode ser dada sob 
fc rma de itineral'io cen t r :tl ou de zona 
limitada latera ln1ente. 

Princípios de empreqo: - o csquad1'iio 
marcha concen t rado por um itinera rio es­
colhido, d estacando p a ra su a. f ren te p a­
trulhas de descoberta sobr~e t odas as c•s­
tradas de acoesso do se u sector. 

A concentração é necessaria para eon­
scrva r ao. destacamen to s ua, força que fo i 
'dnterminada pelo chefe. tendo em \· ista o 
fim a attingir ; fraecional-a set•ia ir de en­
contro á.s sua.c:; in ten ções. 

A s pat1·ullta.s devem ser en viada,; pa r·a 
a fr~nte e n ão s imp lesmente sobre .·cus 
fl ancos, de maneira q ue o chefe do de h t­
camenio sej a informado a tempo. 

Para a escolha. do itinera rio, contra ­
ria m ente ao qu e foi düo pa ra o pelotão, 
o esquadrão pode e deve cmpregat· as es­
tr·adas; pode rLssim proeed-er·, porque s ua. 
f<>r ça pcrmiLLc a i r'avessar as a ldeias, ter 
um lig eiro ser viço d e segura n ça sobre os 
fla ncos; c dene, porque nos pequenos cam i­
nhos onde n ão pode ma rcha r senão em 
columna por um. occ·upal'ia uma pt·ofun­
didadc de 300 a 400 meLros e por tan to, 
O SeU desenfiamcntO Ser ia ÍJIUSOt'ÍO, PU­

COntraria sóm c·nf c fad iga. 
Marchará en tão sobee a es t t·ada prin­

cipa l, n a que tem mais proba ?ilidades de 
encontra r a lg uma co usa: locahda~es onde 
haverá correio, telcgr a.phos, estaça.o etc. 

Marchará na tut•aJmen Le po r lances suc­
c.cssivos, po t·cm. de g ra11de a mplitude (6 

a 10 kilom cLros), m arcados pe lo-s t·orf.es d o 
terreno, bifurcações de estradas. ponto;.; onde 
apoic e· s ustente seus J·cronhe<·i Jue nf o,;, 0 1,1. 

de onde irradie s uas pat r u lhas. 
O modo de em Ji r rgo dct,.c; patrlllha::;, 

diffe re totalmen te do qw! foi prcc·oJl isad~ 
para o pelotão: 

l .o - porque o csqu adrào dispõe de 
ele mell ios, permittindo-lhe d estac-ar ver ­
dad eiras patrulhas de descobcd .a c 111csmo­
reconhcc·imcnf.os de officÜLes, t'm cuj as in­
form ações deve confia r de n l <.JJH' LL'a a bso­
luta; 

2 .o - po rque, em virtude de su a [ot"Ça, 
é mais estavel sobre sua clirecç:l,o <' pode 
co nta r . cr ·cgummen tc informado ou li­
gado por elem entos destaca dos a urn a ccrtu. 
di. tan cia c por t-empo assaz lon g:o. 

Em conseg uenci a: - · o clPsi a c·amcn to 
111 a rch a ce rcado de um sen iço de :;cg u•·a11 Ç<t 
n a Íl"cn ttC c sobre os flan cos. f ud.,1 i ;; o 
f eito in cl epcnden( cmente das patrulhas de 
d cseo ber ta que destacar:'L clu r ant' sua, 
ma rch a. 

lJ nw pa.Lrnlha de d escoberta pt•ecr·de Q 

d csiacamcJJÍO sob re se u i tincnu•io ; ch Pgad 0 
ao f im d e um d e seus lanc-es, o capitãa­
desiaca sob r-e as estrad as ele a cesso, dif­
f eren ics da que ellc segue, os r econhe­
cim en to,; ncressa rios . 

:\.s orden s q ue lhe serão d adas têm umu. 
gmndc impo rtan cia; si fot•em vagas O\t 

iJwo mpleias . .-eu csquadr~.o fica rá 1'cd1.1-
zido. n o fim de 3 h oras de marcha . .:1() 

capiifLO c ao seu cla rim ; - devc1~0 i n ­
dicar : a s iiu:tçllio, o fim . o itinera ri<> para 
onde informa r, onde se r•e uni r c POmo fa­
zer a ligação. 

H a in ter esse em reunü~ essas patrulhas 
ou pelo men os, ligar-se co m e ll as n o la nce 
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seguinte; h a egualmente i11 teresse, para 
garan til· a per•manencia da descoberta. des­
tacar uma nova l)atrul ha na dü•ecçào em 
que foi enviada uma que aind<L não tenha 
r egressado. 

A velocidade u til do esquad rão será no 
m aximo de 6 k i lometros, si quizer que seus 
reconhecimento-S possam bem cumprit• seus 
deveres. 

Esl·uclar as silu':Lções Se.fJuintes: 

- Um dcstaca.meJYto inimigo de força 
variavel se a preseo ta Ü1Q,pinadamen te di­
ante do esquad rão: - atacar. 

- Sobre · um corte a esti•ada está fe­
ch ada para, n,.s patrulhas: - abt•il-a. 

- Uma patrulha assignala uma forte 
columna inimiga de todas as a.nnas so­
bre uma d irecção affastada da que é se­
guida. p elo esq uad rio : multiplicar os t•e­
co.nhecii1lentos e approximar-se pa t•a os 
sustenta r. 

Obtidas informações completas. tudo fa­
zer par a gat•anti r a volta. 

- Emquanto o inimigo n<1o é a.ssig na.­
lado. a descoberta se amolda, pois , sobre 
o terreno pot' objectivo.'> successivos; po­
rem. <lesde que a sua. presença é indicada, 
os reconhecimentos são multip licaéLos e n:ão 
tem m ais sjnào el/e como objectivo . 

O destacamen to deixa en tão o i tinerario 
escolhido como podendo lhe dar o con­
t acto, para susten ta.r e ~limenta t' seus re­
conheci mentos na duerçao em que o con­
tacto foi cstabelceido. 

V Esquadrão Destacamento de Segu­
rança de Primeira Linha 

O caso consiJ.era.d'ol é o de um esquadrão, 
destacamento ele cober tura envi ado pela 
BriO'ada ele Cava lla t·i a, - segurança de 
pri~eira 'liHha de um Oo.r--po de Exercito. 

A .ordem d ada i ndicará: o sectot' .de 
acção do destacamen to. as ligações a es­
tabelecer no sen tido da fren te e da pt'o­
fundid ade, a linha sobre a qua l deverá 
parar no fim de smL mat•ch:a ; a missão du­
rará 24 ho t•as. 

A missã9 do J.cstacamen Lo ele segurança 
de primeira linha é ele assignala t' ;.t pre­
sen ça do inimigo em uma R- OJW deterrni­
rnada pela <H·dem recebida. esquadrinhando 

o terreno de maneü·a completa, 
a rede ele e.stradas que serão u t ilisadas 
no d ia seguinte. pelas oolumnas de inf.an 
taria, - da r ao commando todas as infor 
mações necessarias sobre a. viabilidade 
estradas e os ·recursos cZas localiiúl,des, 
estabelecer duran te seu estacionamento um 
·resistencia sobre a linha indicada. 

D esde que o destacamento deve mante 
a rede de estradas, si ho uvet' va rias e 
seu secto r. é neoessario que elle se f r a 
cione, pot-em. assegu rando um.a ligação pe.r 
fei ta entre ós seus diffet~ntes gt•upos . 

O Capitão marcha rá en tão pela esti'ad 
principal ou cent ral. com o gt-osso do se 
esquadrão, destacando um, ou meio pe 
latão, sobre a.s vias de menor importancia 

Cada um desses elemen tos recebe um 
ordem lhe indicando : seu itiner ario e a 
horas em que deverá chegat• ás diffe t·en te 
linhas do terreno indicado, pat•a ahi cs 
tabelecer a ligação: l' marcha pr ecedid 
de uma ponta. 

O conjuncto do destacamento de cobcr 
tura prooegue assim por lances successivos 
marcados pel·os cor tes, passagens de vi· 
fc rreaes, a.s g t•andes estrn,das transversae 
etc. 

O chefe de cada um d<>s elemen tos apro 
vei ta o tempo de parada, para it•radiar pe 
quenas patrulh1as e para indicat• sobre u 
croquis de itine t•at•io rapido as informa 
ções co.Jhida.s sob t·e a via bilidade das es 
tradas c os recur'Sos locaes. 

A velocidade não attingirá mais qu 
cinco kilOJnetros por h<>ra, para que o. 
differentes g rul)OS possam desempen har a. 
su as complexas missões. 

Este destacamento não terá de percot• 
rer como distancia, senão o valor de um 
etapa de infantaria, a.ngmcntada da que 
á. tarde, sepata o gr1osso da brigada de su 
linha de cobertura, ou seja uma ma.t•ch 
de 35 kilometros no maximo. 

O Capitão commandan te tem ainda 
assegurar, segundo as oi'dens recebidas, 
ligação no sentido da frente com os des 
tacamen 005 visinhos e no da profund idaJ.< 
com o grosso de s ua brigada. 

- As in/ ~>'l'mações 1Jos-itivas devem ert 
UJU desta camen to de seguran ça, Se l' mau 
freq ucn tes do que na descober t a ; as in· 
formações 1nesmo negativas ser:io enviada. 
na passa.gem de certas t~·ansv,ei'saes fixa· 
da::: p ela co.mma.nclo ; et.nflm, a tarde. un: 
relatorio deve set' enVlado do ponto dE 
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~ta.ciona.mento, sobre a m1ssao do dia, as I 
lnformações estatisticas colhidas, as dis­
bosições tomadas etc. ; é esta a verdadeira 
J.gação no sentido da. profundid~de: 

A ordem indica a hnha a attingu no 
J.m da marcha, em geral um córte do ter­
:eno que o destáca.mento de cobertura deve 
nanter toda a noite, onde deverá fazer 
rma. orgarusação defensiva; sua nussao 
~essa. na manhã seguinte, quando deverá 
1er substituído por um novo destacamento. 

Pode-se estudar as situações seguintes: 
- Uma patrulha inimiga se choca com 1 

1m dos grupos: impedir-lhe a passagem; 
- a. cobertura deve se esforçar para tornar 
mpossivel a descoberta inimiga. 

- Um regimento de cavallaria inimiga. 
~travessa o sector do esquadrão, obliqua­
nente em relaçãlo a seu eixo de marcha: 
- guardar o contacto com uma patrnlha, 

de_Po~s de ter informado, continuar a 
nussao; a segurança não está. ligada ao 
inimigo, porem, á tropa que a destaaa. 

- O destacamento se acha em presença 
de uma grande força de cavallaria, lhe 
i.m pedindo de continuar na. sua estrada. : 
- informar, manobra.r em retirada de ma­
neira a. dar ao grosso da segurança de 
primeira linha., o tempo para intervir. 

- O destacamento de cobertura asse­
gura sua. missão permanecendo sobre a 
direcção que o chefe lhe tenha dado e 
onde conta com a su a presença. e resis­
tencia. 

O destacamento de segurança de pri­
meira linha tem pois, um raio de acção 
limitado - seus objectivos são impostos 
pelo terreno - seu serviço dura 24 horas 
sem interrupçãJo. 

(Continua) ................................................................................................................................. 
RECONHECIMENTO DO TERREN() 

Liç6es ministradas aos meus sargentos 

II LICÇAO 

Reconhecimento 

Dá-se o nome generico de reeonheci­
nento (sob o ponto de vista militar) a 
tualquer trabalho ou conjuncto de ope­
'ações levadas a effeito com o fim de 
•nclarecimentos fornecer á tropa em cam­
•anha sobre as forças e posições do íni­
'nigo já ass·ignalado, ou sobre uma dada 
'egião do theatro da guerra, explorada 
[uanto á sua configuração, ou, ainda, so­
tre os recursos de todo genero, nella en­
tontrados e que aos movimentos milita res 
1enham applicação. E·. de um modo mais 
:ynthetico, todo trabalho de detalhes u teis 
1:<> Commando. esclarecendo-o quanto ao de­
'llleamento da operação já em projecto. 

Ha ainda, infelizmente, entre nós, grande 
,o.nfusão entre reconhecimento e expLora­
~: não ha uma definição nitida e pl'ei-
1Sa para cada uma d 'estas operações dis­
. ctas, a nw ser a do Capitão Nilo Vai: 
O reconhecimento. é uma exploração de 
aracter todo. especial, tendo pot• fim veri­
icar certos elementos quanto ao terreno 
u quanto ao inimigo ». 
Afl definições dadas em nosso R. E. O. (9) 

onfundem-se: artig,o 326 e artigo 342. 

Exploração 

Artigo 326. «Em campanha, para as­
segurar uma boa. . direcção das operações, 
o commando prem.sa estar continuamente 
informado sobre a sit'I.U1f}M geral do ini­
mi,qo, as condüfoes e rec,-ursos @ t errerw ». 

I 

CAPITULO X 

Reconhecimentos 

Artigo. 342 - « Toda operação tendo 
por fim obter noticias sobre o inimigo, 
sob-re a topogrraphia e recu1·sos do thea,tro 
de operações, tem o nome de reconheci­
mento ». 

( 2) Estas notas foram compiladas em 191 5. 
O Regulamento para o serviço de campanha 

de 191 8 diz : 
« 231 - A exploração tem por objecto ·forne­

cer ao commando de qual~uer tropa as informa­
ções necessarias á sua liberdade de acção e 
segurança para que elle possa desenvolver o 
seu plano de opet:ações. » 

Tratando do reconhecimento, apenas allude ao 
caso de impossibilidade da exploração pela caval­
laria, affectando-o á infantaria. Não distingue 
uma da outra operação. 

O R. S. C. (edição de 1921) in~ide na mesma. 
usura, aggravada por falta de definições. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -----
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O reconhecimento é mais intimamente 
ligado ao terreno do que ao l.IWlUgo. 
Não h:a duvida que as tropas inimigas 
devem ser por elle observadas. Mas o que 
é verdade é que a sua maior utilidade 
diz respeito ás condições do terreno a per­
correr' pela tropa. Ahi se entendem so­
bretudo as condições das estradas ; a natu­
reza dos cursos d 'agua, dos bosques e mat­
tas; a praticabilidade dos terreMs que 
marginam as estradas; os locaes proprios 
ao estacionamento tanto de grandes como 
de pequenas unidades, attendendo-se, neste 
caso, á proximidade d'agua e lenha; li­
nhas naturaes que se prestem á cobertura 
da posiçã.o e disponham de installa ções 
convenientes para os postos avançados pro­
prios á observação e manutenção de certos 
pontos julgados de importancia militar, 
etc., etc .. 

A exploração visa mais o inimigo, a 
cujo · enc.ontro se vae pelo caminho mais 
curto e provavel de sua utiliza<1ão. Ella 
só é feita por occasião da guerra, após 
a mobilização, ao passo que o reconhe­
cimento existe desde a paz e, na guerra, 
não busca o imprevisto: dirige-se a.o ini­
ID'Í~o ou a,o terreno já com certa segurança 
sobre o .objectivo. de antemão estipulado, 
c(}nhecido, t endo de se preoccupar apenas 
com o fim em vista, que é determinado e 
delimitado. Na exploração este é amplo 
e geral. indefinido, requerendo in~~rmações 
de tudo e raramente dispondo Ja de al­
guma informação. segura .. Com .a urgencia 
característica d'este serviço, afrm de que 
a informação chegue a tempo, net;n sem­
pre será possivel f&necer esclareCimentos 
sobre os detalhes do terreno, por exemplo, 
a que é missão do reconhecimento._ Isto 
não quer dizer que ao exploi'ar _nao se 
f aça, implici tamente, um reoo~hecrmen~ ; 
porém tal não é a prBoccupaçao ess~nr:al 
de seu executante. O fim da cavallar1a m­
dependente não é ·a segurança; entretanto 
o desenvolvimento de seu papel de certo 
modo incide no da divisionaria, isto é, 
explorando, tambem cobre. Já quem , reco­
nhece absolutamente não explora, so ex­
cepci~nalmente e dada a relação intima e 
commum de certos assumptos re cahindo 
nesta operação. 

Explorando á frente, percorrendo u~a 
estrada e encontrando uma ponte em mao 
est ado, póc1e o commandante da exploração 
dar d 'esse racto sciencia ao seu comman­
dante de esquadrão, sem, ~ntretanto, en-

trar em detalhes a respeito. Dep ais 
noticia é que se mandará reconhecer a 
ponte. A exploração pro·segue em seu obj-e­
ctivo, a busca do inimigo. indeterminad 
e vagamente .. O r~conhecimento, delimitad 
á ponte e seu estado, cessa ahi. Roa, pois, 
em resumo, grande distincção, umas ve­
zes mais, out ras vezes menos clara, é ver•­
dade, entre uma e outra operação. 

Geralmente se admitte que para um re 
conhecimento ser bem feito deve propo 
cionar, invariavelmente, uma planta topo 
graphica perfeita e uma memod.a escript 
que a complete. 

Vae nisso um erro., visto que, na pra 
tica, em determinados casos, o tempo n­
permittirá sinão uma exposição verbal d 
resultado e noutros, o1•a uma, ora out r 
coisa só bastará para satisfazer' o fim qu 
se tem em vista. Pondo-se de parte o caso 
por exemplo., em que o tempPI prejudic 
um d 'estes dois ramos. fazendo optar pel 
mais co.nveniente e util. é de observar qu 
um croquis com algumas notas á marge. 
basta. em geral. para estabelecer um b1 
vaque, ao passo que uma parte de al 
gumas linhas resumidas ou mesmo um 
exposição verbal, permitte dirigir, com tod 
a segurança, um comboio ou uma column 
de tropas na direcção desejada . 

Dependendo o sucoesso das armas, mui 
vez. do reconhecimento. que póde ser oon 
siderado u 'a medida de precaução indis 
pensavel a qualquer operação,_ dev~ ser .exe 
cutado com. zelo, ded1eaçã.o, w telhgencta 
probidade (Fracasso da Guarda N apol 
nica em W aterlo.o). . 

Todas as unidades de que se compõ 
um exercito, quer agindo em conjunc 
quer isoladamente, · devem cuidar de su 
propria segur ança e de t i rar do terren 
a peroon •er o maior partido possivel. po · 
elle suppre muita vez a insufficiencia do 
outros dois factores capi taes dos combate 
o pessoal e o material. 

Tanto não será ·conseguido sinão po 
meio dos reconhecimentos, fei tos de mod: 
que cada elevação. cada bosque, ca;da ata 
lho lhes sejam de antemfuo conhecidos, ne 
nhuma surpreza reservando-lhes. Assi 
terão segura:nça seus movimentos, em v­
procurada em marchas dobradas e conse 
quentes grandes fadigas de toda a trop 
geralmente im1teis e fataes. O reoonheci 
mento preciso e previo dos recursos locae 
da oonfiguraçã.o da zona, da situação 
condicções do inimigo, et c., necessario 
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:::hefe para o seguro tr•açado de suas or­
lens de combate, é-lhe indispensavel e não 
>Óde ser fei to á ultima hora poli' toda a sua 

f

ropa: deve ser obtido por uma pequena 
racção, mais movel, mais lepida, mais ada­
tavel, e que poderá, depois de um ingente 

rsforço, descançar á vontade, sem pr•ejuizo 
fensivel para o conjuncto , resultante de 
1ua ausencia . 

E ' com o reconhecimento que se põe o 
xerci to ao abrigo das surprezas e se pre-

!
a ra os ataques. Como as forças, dispo­
ições tomadas e as intenções .c effectivo 
resente do inimigo podem muda r de uma 
ora para outra, os reconhecimentos suc­

,edem-se periodicamente pondo o Chefe ao 
ar do serviço diar·io de um exercito em 
ampanha . Elle constitue, pois. um comple­
ento da exploraçãJo . 
O reconhecimento é operação tão llll­

ortante que Napoleão e Fredel'ico II 
aramente atacavam sem, em IJessôa., r'e-

f

onhecerem elles propr1os o campo de ba­
~lha. E por ser assim é que este se1~ 
11)0 incumbe es pecialmente ás attribuições 
lo pessoal do estado maior. Em muitos 
;asos..: porém, segundo a especialidade da 
',rnssao, podem ser commettidos a patru­
has commandadas pol" officiaes quaesquer, 

1te qu~lquer arma, como tambem póde ser 
ron_vemente, ao lado do official de estado 
nuor, um technico de cada aema. Quasi 
~ mesmo se póde dizer, em casos mais sím­
Iles, com relaçã;o aos sargentos, im media tos 
~bstitutos dos commandantes de patru-
1 ~- Em nosso paiz tocará este serviço 
f~l0- commu mmente a estes, (3) no que 
'tespelta especialmente ao terr<eno, mor­
?-e?te. quando, morto ou extraviado o of­
l~c-lal. o tenham de substituir em tal fun c­
(~o . Além do que, tratando-se de u 'a. mis-
1ao simples, deve-se de preferencia affe­
;tal-a ao inferior afim de t'e..;erv :.Lr o of­
'ic:ial para os casos mais importantes. Eis 
t.b.i a r azãJo de ser deste ramo d a instrucção 
~er-sc consign ado implicitamente no pro­
~ramma de instrucção elos sar•gcntos elo es­
~uadrão . 

E · essa a noção geral que pos"'Sui.nms 
~e reconhecimento, dando em resultado uma 
?lanta e u 'a m emaria. :Mas o que nos 
·n teressa estudar agot•a, é, particularmente, 
1 reconhec'Í!Jnento do ter1·e1w. 
: Encarados sob seu fim, os reconheci­
n entos ého terreno dividem-se em duas ca-' . .ef,"'n as . 

: { 3 ) V. o R. S. C. de 1921, pag . 249. 

L a.) - os de ordem estatisl ica. p ura, 
que se.: relacionam a. cscla recimcn tos to­
cantes aos diversos rectu•sos do paiz uti­
lizaveis ao exerci to (viveres. viaturas . alo­
j a mentos. animaes de sclla . de ti ro, de 
a lbarda , etc.); a ·viahilida.de ; o rc,gimen 
do cursos d'agua e seus meios de pa~sa­
gem ; a na tureza das florestas c sua pra­
ticabilidade, etc. ; 

2.a.) - o· de ordem tactü.·a, q uc com­
porta m o exame do Len <eno debaixo do 
ponto de vista de uma dada opcraçã.o: 
ma rchas, c.:stacionamen Lo. dcfrsa ou a ta­
que de pos ição. 

Os reconhecimentos da pritncir•a cate­
goria são o m ais das vezes confiados a. 
officiacs ou funccionar:Los dos sc r vÍ \OS que 
mais direetamcnte in teressam os esclar<e­
cimentos procurados; n~LO r•ctlamam dos 
que lhes são encarregados :; in ão conheci­
men~s tcchnicos espec:i ae;-; re lat i vos a e ·ses 
scrvtços. 

Os da segunda exigem. <d érn d 'is::;o , . um 
grande conhecimento c habito do emprego 
das cartas topogt·aphieas e notic·ias e tatis­
ticas qu e as completem, bem oo.rn o conhe­
cimentos tacti cos tanto mais vastos quanto 
mais importante é <L operaçã o em vü•tude 
ele que se .os executa; os principacs sã.o 
confiados a o.Hiciaes elo serviço de estado 
maior. ( Entre nós. por• cmquan to . n ão po­
derá h aver essa selecção sin :1o t heot•ica.­
mente : se remos pau pam toda obt'<t. toca­
remos todos os inst r·um cntos) . Si:"LO t-<eco.­
nhecim.cntos selecc:Lonados. q nc se poder á, 
por analcogia, chamar estrate.r;icos. quando 
executados sem prcoccupaçwo C()m o inintigo 
e tacticos quando sob os olhos d ·este. 

Postos aquclles de parte. os reconhe­
cimentos da segunda cat<woria. podem ser 
repartidos em defensiuos ot~ oNliná.rios ( Ji.a­
rios), feitos pelas tropas nâJo cobel."tas e 
vi.sando conhecer as no vas disposi ções do 
inimigu, si occupa dcterrninaclas posições, 
su as medidas recentes, etc. ; of!ensivos ou 
a rmiW a.1·'1nla.dia, com o fi m ele ap reciar< 
com precisão e segu ran ça, por m<!io de 
demons trações e combate. as poúções c 
forças do adversar•io. podend-o degenerar em 
acções ge raes e decisivas, e. fina.lmente, 
espeaiaes. Nesta especie ele rcconhecimen to.E 
é que se va.e apreciar as distanc i:.~s . p. 
estado dos caminluos c os t r aball-tos de que 
carecem . a oo.nfiguraçã o e acciden tes do 
terreno e as facilidades c obsLacu!os que 
apresenta, afim de regulat• a marcha das 
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oolumn:L.'> ; explo rar as posi ções a occupa1~ 

successivamen!,c, seja para apoiar ataques. 
para man tel-os em caso de resistencia do 
inimigo ou sua of.fensi va. seja para ga­
r antir a J'e tiri.ldn.; r econhecer :L collocação 
e a força elo. postos p rincipaes ou t•een­
tran te:; do inimigo ; a configuração dessas 
posic;:.ões ; as dcfczn.s ahi esta bclecidas ; a 
difficulcl adc ou os meios de as abordar ; 
emfim. a ,·ali a.r os cffecti vos do adversario 
em cada pon to. penetra ndo c desvenda ndo 
suas intenções. 

Estes recoJ1hccimcn tos podem ser con­
f iados })arcel la.damcntc n. dif_fe~·e1: tes pa­
t r ulhas. affccLa. a umas o Imm1go c a 
outras só o q uc diga respeito a.o tet•reno. 
Será uma divisão do t rabalho, semp1•e van ­
taj os a quando possível. O resultado de 
todas as obse rvac;:.õcs e informações obti­
das, contendo daJos nã.o só sobre o adver­
sa.rio como tam bem so brc o te1•re no, fa­
culta mais segura base ás resoluções do 
Com mando. 

O c1Jca r rcgn.do do 1'econhecimento de 
uma determinada zona de ten•eno., com 
:.ar actcr r•estri cto c especial. o que quer 
dizer debaixo do ult imo pon to de vista, 
- c~nfiguração p rincipalmente - isto é, 
o que nos interessa . actualmcnte ~est.:'LS 
licções, deve t er p recisamen te dete1•nnn a.do 
o ,objectivo de sua misS'ão, af im de nã.o 
perder seu t empo n~ estudo de o?jectos 
de interesse secundan o, com o det1'1mento 
de ou tws, cssenciaes ao projecto concebido 
pel() Com mando. 

R ecebendo a ordem ver balmente ( e este 
é () caso ge ral na g uen 'a.), é preciso que 
elle discirna bem. a.pp Pehendendo-o, o . al­
can ce, 0 fim principanl da ordem 1-<ecebida. 
D estacará os l)OJl·tos . que , deve1;n empolgar 
a sua atten ção, e delmcara o fim com que 
o reconhecimento eleve ser fei to . Tomad . 
as explicações q ':L e j ulgar con venientes so­
bre a importa.nc1a de cel'tos deta lhes, pe­
dindo esclarecimentos s obre as par'tes ob­
scuras si as houver. 

Tud:o is to fei to, confeccionará sobre o 
assu m pto a lgumas no ta:s su ccin tas , 9-11:_e, re­
digidas antes ela _pa rtida, lhe ser vu•ao. d{3 
gtlia ao desen volvimen to da m1~s·a ,o . 

Estuda ndo-as. deve, das noçoes gcraes 
attinentes ao ser vi ço, destaca r . po1' occa­
si ão elo l'econhecimento eLo ten -<eno, o que 
ferir sua atten çfi.o., p t'ocurando ver e rete-r 
o q uc clepend·er elo caso particu la~· em q t~e 
está collocado e da si t uação tactica moü ­
vante elo r econhecimento. 

Xeste miste r procu1•a-se, antes de tudo, 
adquirir uma ,·ista de ·conj uncto do ter-­
reno e de seus ca racte1•isti cos, o que se 
logra ob erT anclo-o cl 'umn. l'egiào cent ral, 
camu1hando . obre as })::t.rtes elevadas, r e­
cortando o ten•eno de cristas a mamelõcs. 

X ão se trata si não de um croquis es­
boçado a largos t raços; mas a sobr i e­
dade d'esses t rac;:,os d~Yc p recisamente con­
sti tuir uma segura gar'antia ele S'Ua nitidez 
e de seu rigor. como é necessar•io. 

Assim p rocedendo, o officia l examinar 
separada mente os diffe ren tes accidentes d 
solo : bosques, Yillas, alturas , cursos d ·agua 
ca a.s, etc., etc.. IvLa,s é preciso sobretud 
n iio esquecer : . 

l.o - Que a fo.rça ou a f raqueza da 
pos ição depende da combinação, da reu­
nião das propriedades ou elos senões do 
pontos examinados ; 

2.o - Que estes dois .elemen tos - ter­
reno e combaten tes ou tropa - sendo in 
sepa raveis um elo autro. a questão c~-

pita l pa ra o encarreaado do reconheci-
' b • 

mento, consiste em apprehender , em por 
em evidencia a 1'Clação que liga o ter­
reno e D. empreg.o da t rupa. nesta . in­
cluindo, necessari a mente, o seu maten al ; 
em p r'Q curar•, em uma palavra, _as P'ro.­
pricdades d() ten•eno e seu ap roveltamen 
no caso parti cular em que está collQcaclQ ; 

3.o - Que, emfü~. o .official . de:rer á t e 
sempre em vista o F IM. a at~ll1gl~· e eso­
quecer tudo que nàP tenha lrgaça.o oom 
o objecto elo recoJ1hecimento . 

P or isso tambem se recommenda que 
os themas, ou as ordens. f ixem exacta­
mente o assu mp to. de que se faz quest ã. 
no r econhecimento a executar . 

Tratando-se de reconhecer' u m bosque. po : 
exemplo, é inutil pedir a,o oij fi cial uma 
memQria extensa sobre sua natureza, de­
venci(), portan to, a ordem se limitar ao 
objectivo, pondo de par te o que em ou tr 
caso poderia ser necessaá o. A ssim, a ordem 
será formulada nos seguintes ter•mos : 

« Reconhecimento do bosque A sob o 
ponto de vista de sua vi abilidàde par a 
tropas numer,osas de todas as a t"'m.a s, 
ma rcha ndo de B para O », ou, entã,Q : 
« so.b o. ponto ele vista doo recursos que 
ap resenta para a. defesa contr a o· i nimigo 
vincl() do caminho de encos ta de D », ou 
ainda : «sob o ponoo de vista do a taque 
levado sob re a orla de N », et c. 

(Continúa) 
Cap. Dillerrna(ndo de A ssis 
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VJI 
Constando-me que ainda não está sendo im­

presso o novo R. T. I. e cumprindo o que pro­
rnetti no meu artigo inicial, inserto no n.o de 
Abril ultimo desta revista, aqt:i vou deixar enun­
ciado o que penso se possa, ou deva fazer em 
se tratando de alvos, não só para o «tiro de 
·nstrucçãOl>, á cuja categoria pertence o tiro tle 

~mbate, mas tambem para o tiro preparatorio 
corno ouso propor) dos de instru cção, classifica­
ão de atiradores e condições de accesso destes 
o amb ito de cada classe. E assim penso se 
eva proceder, razoavelmente de accordo com 
sinarnentos balisticos combinados com o aCL'1:'i­

a vel grau de justeza (precisão e regulação ) ( 1) 

jesse nosso armameulo, já não tentando fazer 
aler, no caso, o resultado das minhas obscr­
ações a seu respeito, colhidas no lida r com 

mesmo quasi que diariamente desde a sua 
istribuição pela tropa (1915), já na vcrifica­
ão do seu estado de justeza, já no ministrar 
a respectiva instrucção de tiro aos que tem 
tado sob minha responsabil idade de cond uctor 

(1) Vide o meu artigo e a Erratas, contidos, respectivamente. 
o

5 
ns. de Maio e junho ui ti mos, desta revista, pags. 632, G33 

e697. 

1 de homens, «métier» • inco~prehensivelmente tão pontaria ; accionamento do gatilho i _posi~es de 
I desdenhado por uns c explicitamente temido por tiro; regras de conducta nos Stand s • serviço de 

I

. outr?s•. mesmo dentre os que se julgam optimos marcação (de accord~ ~om o expos to .neste( m.e.u 
profJss1onaes. trabalho). Os exerclCJOS de pontana â .1!1· 

• struendo : sentado em um tamborete ou ca e1ra, 
. Para mim, a instrucção de tiro deve com- com a arma apoiada em s.acc_o de tamanho co~ 
· prehender, em traços geraes : veniente e cheio de terra 1tge1ramente arenosa 

A) - lnstrucção preLiminar (lhco rico-pratica), na de preferencia á areia -, sobre U!na mesda}d 
caserna ; f irme · deitado com a arma apotada ; e1 a o, 

B) - l nstrucção preparatoria (pratica do t iro p.a arma ' livre ; de joelhos, arma livre, .e em pé, 
o '!_e comb~te) , nos Stands ; . com alguns outros proce:;sos exped1ctos . para 

C) - lnstrucçao do ltro de combate (essenc1al- arma livre) darão lugar m1c1almente, combmados 
pratica) , nos «Campos de instrucção», um exame rudimentar da vista dbs instruendos, 
ou nos terrenos livres convenictes p.n afim de se lhe encaminhar ao med ico do corpo, 
o mesmo tiro. ·á classificação de apontadores, ou que o instruel}-

• • • • • • _ 1 do não faça tiro de guerra sem que _tt;!lha pre-
Para m1mstrar-se a prehmm ar, - mstrucçao da · viamente satisfeito determinadas condJçoes, con­

parte A) - , basta continuar a óbedecer ao que fo rme prescreve a nossa actual 2.n edição do 
prescreve a nossa actual 2.3 edição do R. T . l., R. T: !., nota final dr pags. 22..23. 
sobre o assumpto, combinando com o que ~ns i n a Aqui neste artigo, . :>u esboçar o que penso 
o «Guia_ para o ~n~ino da pontaria» por V. ByerJi, ela pa~te B). . . 
traducçao d a B1b!Jo theca desta n!v1sta. Não sei si de futuro, tere1 opportumdade 

Constará de : noções de tiro ; exercícios de ele tratar da parte C) . 
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(Z. E. C. 136)-(*) Alvo 

como O seu s imilar, PO· 

rém os e ixos serão, res-

pectivamente, de 136em 

e 11 2e~ e d e 34em e 

28 em . 

(*) - Veja pag. ante r io r. 

[Tl 
'C 

?' 

01 

300m. 

.9. o 
?' ?' 
- . 

A w 

~ 
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C> 
'C 

N 

(Z. E. S . 104) · (*) Alvo 
de duas zonas (4)elypti­

cas concentricas, r •. ·s­

pectiva men te, de e ixos 
maiores iguaes a 104 em 
e 88 em e os menores 
iguaes a 26 em e 22 em, 

e quanto ás c c res e si­
lhueta cow o os Z. C. S. 

(*)- Veja pag. anterior. 

[Tl 
'C 

?' 

,01 

200 111. 

.9. Cl 

?' ?' 

,::. w 

o 
~ 

i).) 

'C 

N 

(Z. C. S. 72)- (*) !\ Ivo 

precedento, salvo os 

diam etros, que serão, 

respectivamente de 72 

em e 18 em. 

(*)-Veja pag. an teri or. 
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.9. 
?' 
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01 A 

150 111 . 
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?' 
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?' 
$ll 
'C 
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~ 

?' 
!)) 

'C 

(Z. C. S. 56)-(*) Alvo de 2 

zo nas (4J ciréulares concentri­

cas, respectivamente de 56 em 

e 14cm de diametro; as cir- 11 

cu ,J, fc rencias, e m pre to , c a 11 

s ilhueta do homem d e itado 

e visto de frent .e, em taman­

ho natural, em carmi m. 

(*) - Veja pag. anterior. 

Nos tiros de D . a. p. dois impactos em uma ou zonas quaesque r, das duas, d ão accesso á 
posição immediatamente · seguinte (0. a. f. ) . 

õr1: ~ :z 
~ .q;!::. 
:r •. -
;;-;:::a 
~"'"' m O..::::J at 

-

Nos tiros d e O . a . I. trez impactos e m zonas quaesquer das duas, ou os clous impa­
ctos dos 2 primeiros ti ros na zona 2 (central) , dão accesso á posição Dj. a. I. 

Nos tiros de Dj . a . I. quatro impactos em zonas quaesquer das duas , ou os 3 impactos 
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FACTOS & NOTAS 
LANÇA-CHAMMAS 

Oous typos foram empregados pela . Allemanha 
durante a ultima guerra: typo pesado e typo 
.leve, sendo este ultimo o mais vulgarisado. 

Têm o alcance de 25 a 40 metros, funccio­
nam durante 45 segundos seguidos e permittem 
até 35 projecções; o combustível consiste em 
hydro-carb4retos, a~ei~es de alcatrão e sulfureto 
de carbono, comprtmidos a 15 atmosphe ras. 

No geral os lança-chammas leves consistem 
~m um deposito cylindrico (que se carrega no 
hombro) , um tubo irrigador d e aço e um tubo 
d e enl ace. 

(Do «Memorial de lnfa nte ria)) de Madrid) . 

• 

TRANSMISSOES NA INFANTAR IA ALLEMA 

O estado-maior de um R. I. comprehende -
1 capitão, chefe do serviço de transmissões, 4 
sargentos e 13 soldados. 
• O estado-maior do batalhão, a companhia de 

I infantaria ou de metralhadoras ou de minen­
• werfer têm 2 sargentos e 8 soldados. 
· O R. I. dispõe como material : de 18 km. de 
! .cabo de campanha pesado, 102 km. de cabo 
' da campanha ligeiro,. 49 ~ppa_:elhos telephonicos, 
l 34 apparelhos de signallsaçao, typo médio 1 
~ apparelho de signali~ação, typo g rande, 2 pos­
, tos de pombos-correiOs 18 cães estafetas l ' . 
I • 

. EXERCITO DA LETTON IA 

O exe:cito de paz comprehende : 
12 regimentos de infantaria ; 
3 , vig ilancia na fronteira ; 

~ :: :: ~~~~~r:/ia ; 
4 , ,., artilharia de campanha; 
1 g rupo de artilharia pesada· 
1 batalhão de carros de coo'Ibate · 
1 desta~am~nto automobilista (56 vi~turas or-

d~nanas e 6 blindadas) ; ·. 
4 trens blindados; 
1 corpo de aviação t om 30 apparelhos · 
2 estações radio-teleg raphicas. ' 

O R. I. tem no tempo de paz 1 batalhão e 
i no. tempo de g uerra, 4 batalhões e 1 compa~ 
1 nh1a de metralhadoras com 20 metralhadoras. 
. O R. C. tem 4 esquadrões, 1 esquadrão de 
: metralhadoras, 1 esquadrão technico e 1 bateria 

a cavallo. 
O · R. A. C. tem 3 baterias de 4 peças de 

76. mm. 
O grupo de A. P. tem 3 baterias de 4 obu­

.zeiros, cada uma d e 15 em. 
Essas tropas formam 4 divisões: 

1 a em - Libau ; 
2'a - Riga; 
3·a " - Kjaskitsa; 
4'a " - Ounaburg. 

O serviçÔ ~hitar vae dos_ 20 aos 30 annos. 
Ha um batalhão d e instrucçao para o aperfei­
çoamento dos officiaes e sargentos . 

A Lettonia tem apenas 1.800.000 habitantes. 

EXERC ITO DA LITli UAN IA 

Com uma popul ação d e -!.000.000 de habi­
tantes, a Lithuani a d is põe de um exercito com­
posto de : 

12 regimentos de in fa nta ria ; 
3 regimentos de cavall aria; 
4 g rupos de artilha ria; . 
1 batalh ão de pioneiros ( 4 companhias); 
1 batalhão d e communicações; 
1 destac. automobilis ta; 
1 batalh ão d e viaturas blindadas ; 
1 corpo d e aviação (20 apparclhos) . 

Os R. I. têm - em tem po d e paz - 3 bata­
lhões a 3 companhias (recebendo em tempo de 
g uerra ma is 1 companhi a de 15 metralha~oras 
pesadas e 15 ligeir<l:s ) I d estacame nt<? de s ig_na­
!leiros, 1 de lança-mimt,S e I com pa nh1 a techmca .. 

Os R. C. têm 4 esquad rõ.es e m~s I d e me­
tralhadoras c 1 technico. 

Cada grupq de a rtilha ria tem 5 ba_te r ias, sendo 
3 de peças d e 76 mm., I d e obu zetros pesados 
e 1 de peças pesadas. 

O batalhão d e communi cações te m _1 compa­
nhia de tele ph onistas, 1 de tc legraphts tas e 1 
de T.S. F . 

O destacamento automobilis ta comprehende 1 
columna de t ransporte, 1 sanita ria c 1 lig eira. 

Na paz, essas trop as se g rupam e m -J. div isões: 
J.a em - Wilkomir ; 
2.a , - Kiejdany; 
3." , - l(ovno ; 
4.:i , - O lita. 
Uma O. C . em Wylko nysky. _ 

O serviço militar d ura dos 20 aos 4:> a nnos. 

• 

POLITICA NAVAL DOS E. U. A. 
Da Revista Militar de Lisbôa, transcrevemos 

o seguinte : «No seu relatorio annual, o secre­
tario de Estado d a Marinha estabe leceu como 
pontos cssenciaes da política naval americana: 

1) - crear, mante r e pôr em funccion amento 
uma armada não inferio r á d e ne nhuma o utra 
potencia, e com• a proporção de navios ~apitaes 
estabelecida pel a Confe rencia d e · Washmgton; 
2) - tomar a relação de navios ca pitaes _como 
base do esforco a realisa r na construcçao de 
todas as classes dos navios d e g ue rra; 3) ­
concentra r a attenção no desenvolvimento da 
parte do serviço aéreo que ha de operar COitl 
os navios ; 4) - concentrar a armada activa p elo 
menos uma vez em cada a nno. e por um pen odo 
não inferior a 3 mezes ; 5 ) - manter o pessoa} 
activo embarcado, na conf01·midade com a rela­
ção de navios ca pitaes es tabelecida pelo tra­
tado; 6) - crear, organisar e mante r uma re­
serva naval sufficiente para forn ecer o pessoal 
supplementar necessa rio á mob~l!sação da es­
quadra e de todos os seus auxiliares; 7) - ter 
sempre em mente que o systema de bases d e 
ultra mar, conveniente mente distribuid~s e ~efen­
didas, tanto navaes como commerc~aes, _e um 
dos mais impo rtantes elementos de potenc1a na­
ciona l)) . 
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NOVO TO RPEDO JAPONEZ 
O no,·o torpêdo japonez tem as sc<Tuinte:> 

características : comprimento tota l, com ogi,·a de 
combate, 6,70 m.; comprimento da oo-iva 1 37· 
pressão do a~ comprimido, 126,6 kg .<> po; cnr.ll; 
ca rga explos l\·a, 270 kg . ; alcance a 22 nós 
1. 8.290 m. e a -!5 nós 4.023; aquecim ento, -!J 
Litro~ de agua e 7 de combustível; immersão 
maxuna, 6,70 m. ; calibre, 533 mm. Ha um 
torpêdo especial pa ra ser empregado nos torpedo­
planos, tendo 457 mm. , alcance de -! km s a 29 

-f!ós e 2,5 kms. a -! I nós. São ambos elo modelo 
\Vhitchead . 
...............................•..•..•••.•..•.•......••...•••.. 

BIBLIOGRAPHIA 
Recebemos e agradecemos: 

CU RSO DE RAD IOTELEGRAPHIA E RA­
DIOTE LEPHON IA - Do capitão tenente Pio d a 
Rocha Pombo recebemos um exempla r do tra­
balho, que sob o titulo supra acaba de publica:. 

Como diz no prefacio a obra é destinada aos 
officiaes de ma rinha alumnos das Escolas Pro­
fissionaes. 

Com simplicidade notavel abord·a as ,·a rias 
theorias que constituem! a base elas radiocomm u­
nicações, tornando-as facilmente assimilaveis. 

Embora diga seu autor não ser a obra um 
. tratado de radiotelegraphia, com taes creclenciacs 
pod erá apresenta r-se. Recommendamol-a á leitura 
dos profissionacs do assumpto. 

A PS ICOLOGIA EXPERIMENTAL AL SER­
VICIO DE LOS E j ERC ITOS -- Annexo ao nu­
mero de Dezembro da Revista !Jifilifar, de 
Buenos Ayres, recebemos um folheto com o 
titulo supra, contendo uma confere ncia feita pelo 
Dr. juan R. Beltran, no Circulo Militar, da­
quella cidade. Em' a mesma estuda o autor com 
·proficiencia o emprego de apparelhos e pro­
cessos, por meio dos quaes experimentalmenfP se 
d etermina o g ráo de efficiencia de certas qua­
lidades moraes ou psychi cas, necessarias a mili­
tares incumbidos de missões especiaes (aviado­
res, metralhadores, signaleiros, arti lheiros, obser­
vadores, etc. ). 

Dentre as qualidades a medir encontramos : 
attenção, pe rce pção, associação, emotividade , in­
telligencia; com cl areza e concisão estud a os 
a pparelhos e consequente emprego. 

Estes processos, Já de ha mtúto em uso nos 
exercitas e uropeus e JlO norte-americano, só ago ra 
principiam a ser empregados na Argentina, ex­
clusivamente, porém para os aviadores. 

O autor faz largas considerações sobre o 
emprego de taes processos pa1·a o fim de seleccio­
nar os indivíduos, classificando-os para missões 
d eterminadas conforme os coefficientes moraes 
aferidos. 

Enaltece os beneficos resultados que vem pres­
tando a cad eira de psycholog ia creada ha oito 
annos na Escola Mili tar e preconiza a creação 
d e outra na Escola Superior de Guerra. Gratos 
pela offerta. 
O Tiro de Guerra - Agosto Setembro-Rio. 
O Marujo - Julho, Agosto, Setembro e Dezem­

bro-Rio. 
O Escoteiro- Novembro e Janeiro-S, Paulo. 

Rev~sfa Mariti"l!'. Brasileira- Setembro-Rio. 
Revtsfia de medi.cuW,. e hygiene militJor - Novem~ 

bro e Dezembro-Rio. 
R Pvisfa de engenharia d' Machkenzie Colle a-e -

Novembro - S. Paulo . · <> 

Gazeta da Tarde - Janeiro-Manáos. 
Ret1ista Müitar- Dezembro-Lisbôa. 
Revista Müitar- Dezembro e ja , 11 {I - f.?. Ar~ 

gentina . · 
Memor~al de Infantaria - Dezembro-Madrid. 
Menw:wt áel Ejercito de Chil~-Anno de 1924. 
El Stglo - Julho- Maracaibo. Venezuela 
Revista /11/ilif'ar- Dezembro-Bolida. · . ...................... .. ,. .................................. .. 
EXPEDIF;NTI~ 

Preços das assignaturas 

Por semestre . . . . . . . 9SOOO 
Por anno . . . . . . . . . . 188000 

Os as.sig na.!_ltes poderão faze r o pagamento 
po~ .con~ 1gnaçao .ef!l folha de vencimentos, o que 
fac1ht~ra a adm1mstração da revista e a elles 
propnos, ou pagar adeantadamente aos nossos 
representantes ou ao thesoureiro. 

. ~s assignaturas para os al umnos da Escola 
Mthtar e praças de pret te rão reducção de preço: 

custarão SS por semestre e lOS por anno, 
pagos adeantadamente . 

São nossos agentes de annuncios nesta Capital 
o 1.0 sargento João de Magalhães Carvalho e 
o ~.0 sargen.t? Mariano Alcides de Castro, que 
esta~ aucton sados a receber as importancias 
relahvas aos referidos annuncios. 

Por lamentavel descuido nosso numero anterior 
sahio datado de Dezembro. Pedimos aos nossos 
assigna.ntes a . fineza de co rrigir esta data para 
Fevereiro, po1s aos mezes de J aneiro e Feve~ 
reiro corresponde o nosso 123-124. 

«A Defes_a _ Naciona{» hypotheca agradeci~en~ 
tos ao Capitao Octav10 Felix Ferreira e Silva 
que por .muito tempo representou-a no 3o R. 1: 
com dedicação e bôa vontade inexcedíveis. 

Ao. mes-.:n? deseja rapido prog resso em sua 
carreu:a m1htar, ao qual faz jus por sua com­
petencla e armor ao trabalho . 

1 pagina 
1/ 2 " 
1/ 4 " 
1/ 8 " 

1 pagina 
1/ 2 " 
1/ 4 " 
1/ 8 , 

ANNUNClOS 
Preços por semestre: 

......... o· • •• o •• • o •• o. o 

•• o. o •• o • • o o. o ••• o o o o o 

Repetições (por semestre): 
•••••• • • o o •••••••• • o •• 

• o • • o •••• o o •• o •• o o ••• 

.. .. ... .. . .. . o. o •• · ••••• 

• ••• o •••••• •• •• • o •• o •• 

lOOSOOO 
508000 
25$000 
15$000 

60$000 
30$000 
15$000 
10$000 

ftr Art. 7.o dos Estatutos.- Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidad e da edição aos 
collaboradores a das opiniões que emittire~ em 
seus artigos.. 
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UM · ANNO o·E INSTRUCCÃO 
' (1. Q. T.) no 4.0 R. A.. l!I. ITÚ, 192 2/23 , 

PELO MAJOR KLINGER 
Está á venda na Bibliotlteca do 4 .0 R . A. • .l!I.-Itit, e na P a tJe l a ria 

. ~- .Macedo -----:. .Rio - Rna da Quitanda, 7 4 (:::: , 1 ::.:. "; 
f":'::w;\''::".;. . r-~ -:· ' . --::-.• • .. -. .- . :1-oõL~ :-;; ~7-i '4 "Si r,"'' 
~ • ..... _ - -~ -· I - - ~J....,,%;.~ .. - I U.-.4:J 

Parte 1 - 0 programma geral inicial para o anno de instrucção 1922/23, 
o correspondente Calendario, e os successivos additamentos, programmas 
e mais ordens complementares. 

Parte 11 - Annexos. · 
Parte m -O programma geral para o novo anno e o Calendario~ 

&r-:ti. O titulo desta obra seria, por extenso: U1n anuo tle instrncção 
· num corpo de trotJa, se~uudo o . Jll. Q. T ., como se J)raticou no 

4,.0 :n. A.. n. em 1922{23. : _,I 
~:· 

Tanto vale dizer que, á parte, as questões que affectam especialmente 
á artilharia de campanha, o livro interessa aos officiaes de todas as armas. 

PREÇO DO EXEMPLAR: 4.500 RÉIS 

- -# ~ 

11 . GUIA I Casa MattOS . Iustrucçã~·: Exe•·cicio 

Cere.aes- Molhados- Ferragens· 

Líquidos e Comestíveis Finos 

Pereira de Mattos & Comp. 
Telephone Central 1389 

Rua fvaristo da Veisa, 126 

I Rie DE 

DAS 

Tropas de S8úde em tempo de paz 
POR 

ALVES CERQUEI RA 

Preço : 5$000 - Pelo correio mais 500 réis 

Livrarias: " Alves » Rua do Ouvidor, 166 e 
• Leite Ribeiro • Rua Bittencourt da Silva, 17. 

PAGINA.S PERDIDAS 
AC~RCA DA 

OR&ANISAÇÃO SANITARIA DO EXERCITO 
POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço : 5$000 - Pelo correio mais 500 réis 

Livrarias: c Alves , Rua do O uvidor, 166 c I 
cLeite 'Ribeiro» Rua Bittencourt da Silva, 17. 
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·•===================================~• 

R. PETERSEN & COMP. LIMITADA 
Successora 

IlUPOKTADORES 

1~8., IIUA 

de Petersen & Heins Limitada 
RIO DE J Al\r:EIRO 

BUENOS A YRES., ~~~ 
End. Telegr. PIRAMUS Telfl pb ones Nor1e 6019 e 6iiS4 

F'ilial ent S . Paulo - RUA DA QUITANDA, 2 A - Caixa 1 04~ 

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS 

FORNECEDO RES DO EXERC ITO E MA RINHA 
-DE-

Material pa ra communicações, das mais afamadas fabricas allemães. Telemetros 
das co nhecidas fabricas GOERZ E ZEISS. Artigos pa ra acampamento d e officiaes e 
tropa, bem como equipamentos. Apparelhos para tiro e pontaria. Material de 
sport, gymnastica e esgrima, como florete, luvas , mascaras, etc. Todos os a rtigos 
necessa rios á engenharia militar e desenho, como transferidores Pfeiffer em 
millesimos , etc. Artigos para conservação e limpeza do ma terial bellico. Artigos 

destinados á Veterina ri a, para .tratamento de animaes. 

·•==========~=======================• 

• • 
YTANEU M LIT1\R 

CURSO D E PREPARA TORI OS 

197 P R A-U A. DA REPU B L I(; A - 1 9 7 
' 

0 PRYTANEU MILITAR, install ado em proprio nacional cedido pelo 
Ministro da Guerra, á Praça da Republica n. 197, é ·um estabelecimento destinado 
a ministrar o ens ino prepa ratorio aos filhos dos officiaes de terra e mar, bem 
como a todos aquelles que desejarem cursar suas aulas. 

A tabell:;t de preços é sensivelmente inferi or á dos estab~lecimentos 

congeneres desta cidade. 
Não visa ndo auferir lucros , o P RYT ANEU con tenta-s e apenas com o 

custeio do magisterio e outras despezas . 
E' ma is um centro d e diffusão de ens ino do que uma fo nte d e rendas . 

Sua adminis tração é a seguinte : 
Director - · Genera l Jona thas Barreto. 
Inspector do Ensino - General Alc!d es Bruce . . 
Thesoureiro - T enente-Coronel Lutz Tettaman h. 
Secretario - Majo r Augusto Fe li ciano Pereira P irto. 
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1

[M ONTEPIO ·DO ·cL_U_B _______ I_A~ 
I O MONTEPIO é uma instituição formada no Club Mi litar 

por varios socios, mas completamente independente da ASSI S-· 

T ENCIA (antigas Caixas A , B e C) quanto á sua admi nist ração 

e organisação. Os seus principaes fins são : 

1? -·Conceder pensões mensaes e vitalícias ; 

2~ - - Cuidar da educação dos filhos menores do soei o que 

os deixar em condições precarias . 

Apezar do reduzido numero de seus socios, · o MONT EPJO 

continúa em franca prosperjdade ; seu patrimonio, de accôrd o 

com o paragrapho I ? do artigo 2~, está s~ndo empregado em 

emprestimos sufficientemente garantidos, mediante a taxa de 6 o f o 

ao anno; aos seus soei os, e de 8 o/ o aos que não pertencerem 

ao MONTEPIO, já tendo em movimento quantia superior a tre­

zentos contos. 

Para ser sacio do MONTEPIO é necessario ser socio quites 

do Club Militar e requerer á directoria do MONTEPIO, decla­

rando nesse requerimento dia, mez e anno em que nasceu, 

tabella em que deseja· inscrever-se e o modo por que pretende 

fazer o pagamento da joia . 

O MONTEPIO tem sua séde no proprio edifício do Club, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

Para ma i ~ informações- dirigir-se ao Major Augusto Felíciano 

Pereira Pinto, Secretârio do Montepio do Club Militar. Avenida 

-

-

-

-

-
~-R-i_o _B_ra_"~l~o-"-· -2-51_._o_._FTi------~--~-------~~-----~ 


